


,



DE

j  oA¿ êfuM vouô òcc  § . 5 .

T Y P . DESTERRENSE DE J.  J.  LOPES,

RUA DA TRINDADE N. I.

im.



P ib lin tp '" r >-** . U  -o'C*

n£>o g g . f a g  ^

Data £ £  I®  I  î-.-Th
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Donzella, (Tolhos puros, scinlillanles 
Onde o fulgor do sol é retratado ;

< Donzella, de. cabellos ondulantes ,
De rosto roseo, lindo, avellüdado ; 
Donzella, que cm momentos de tristesa 
Jamais me tens sequer abandonado : 
Pcrmitle que da infancia os mais queridos 
Cánticos meosle sejão olTrecidos !

A ’s vezes — quantas vezes !— tu á sombra §

................ .. |Do copado jambeiro á sós comigo , s
 ̂ Sobre de llôres elegante alfombra 

\  Do rigor do verão celeste abrigo ; 
s® Unindo minha voz ao doce canto 

Do sabiá saudoso:— ás vezes, digo , 
Entre falias de amor, entre carinhos, 
Adormeceste sonhando com anginhos!
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»  P ’osses momentos de sereno goso 
São filhos estes moos cantos queridos ! 

s  ̂agora prazer sinto, anjo formoso ,
Em recordar os dias já fugidos !

[ -  A idade avança,— fogem alegrias !
S Oescca saudade,—os gosos \âo perdidos?

— .(inanias recordações. 6 doce encanto. 
Verás em cada verso, em cada canto !

L irios k rosas da querida infancia 
N estes meos cantos tu verás, aqui !
I- destas Adres se a subtil fragrancia 
rodei ií anjo, contentar a ti;
E por ventura se Icos lindos olhos ,
Ao tòr os cantos que p’ra li ’screvi,
Sejão molliados de saudoso pranto : | 
Terás me dado mais que um regio manto ’ s

f.



I

U EO  H l

Quem dá lantos perfumes a rosa purpurina 
Que nasce ¡encantadora no prado a alvorecer? 
Quem dá lanlos fulgoresá estrellamalulina 
Que v«Vse no horisonte brilhante apparccer?

Quem faz a solva agreste tornar-se marchetada 
Das flAres mais mimosas,— da rosa e do jasmim 9 
Quem faz a pulchra aurora surgir como encaníada 
Por traz de bellas nuvens, tingindo-as de carmim ?

Quem faz de dia o sol divagar na immensidade 
(lanhando o Universo com seduclora luz ?
Quem faz depois a lua,— <> astro da saudade .
Ao sol vir succcdendo com astros mil á flux ?

Quem dá aos ribeirinhos <jue correm descançados
Nas selvas magestosas tão ledo serpejar
Quem dá beltos peixinhos, nas formas variados.
Ao rio das campinas, aosoberboso mar i
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Quem dá ao mar umloso altíssimas montanhas 
Que quasi vão os cimos ás nuvens encostar i  
Quem dá ao mar undoso—vallados, que as entranhas 
Do abysmo ao viajante parecem lá inoslrar f

Quem faz que raios fendão monlanhas de negrumes, 
E era direci'0'es incertas vagueiem pelos eéos ?
Quem dá-me inspiração, quem dá dúbios perfumes, 
A’ minha joven Musa, a estes versos meos i

Eu sei! eu sei ! E’ Deos 
Quem dá perfume á rosa ,
Quem faz surgir garbosa 
A eslrella da manhã !
E' Deos quem torna bella 
A selva umbrosa, agreste ;
Deos é que a aurora veste 
De cores de romã !

E* Deos que faz de dia 
Vagar na immensidade
0 rei da claridade , # 
Dos mundos o pharol !
V: Deos que faz a lua 
Com mil milhões d’eslrellas 
Brilhar em noites bellas
1 in vez do quente sol !

>1



F; Deos que aos ribeirinhos 
Dá ledo serpejar !
Deos 6 que dá peixinhos 
Ao rio e ao salso mar !
Deos é que nelle forma 
Allissimas montanhas ,
E cavas que as entranhas

• Do abysmo vão mostrar 1

E* Deos quem dá ao raio 
Velocidade estranha !
Quem manda-o a entranha 
Da terra vir sondar!
— Castellos de negrumes ,
Barreiras portentosas ,
Desfaz, quaes fossem rosas 
No espaço a volitar!

Eu seu ! eu sei, queé Deos, o Autor ilo Universo 
Otie á minha joven Musa dá inspiração !
Eusei queé Deos—S k.nhok.-poisem prazer immerso 
Eu vejo o Universo prestar-lhe adoração !
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I

A’s vezes presinto meo peito cm torturas, 
Gruais amarguras, terrível penar :
A fronte abatida nas mãos eu descanço .
E durmo, se canço de tanto chorar.

Mas quando me accordo c’os olhos chorosos, 
Pois sonhos lurtuosos tivera a dormir, 
Mamãe me alegrando, mo diz:—Esperança ! 
Soccga, criança ' tem fé no porvir!

•

— Mamãe, esperança me dizes que tenha 
Pra que não provenha mais dôres a mim ? 
Mamãe, pra que mandas ter fé no futuro , 
P’ra miui tão escuro, tão tétrico em fim ?



— Não c leo presente Ião cheio de Mres1 
Não cantas amores na lyra infanlil 1 
Que imporia o futuro, se a nós é vedado,
Se a Deos é só dado lornal-o gentil!

Te imporia o futuro ? Não sabes, criança,
Que lendo esperança, lerás o porvir ?
Não sabes que tendo na lyra só flôres 
Não deves horrores além presenlir?

Tem fé no Eterno Não temas rigores,
Não temas que horrores o Eterno te dô !
Pois Deos é bondoso, não dá-nos desdita !
Meo filho, acredita ! No Eterno tem fé !

Só bom ! ijuo terás— não duvides— um prêmio, 
irás para o grêmio dos homens de bem !
E  então, ó meo filho* de goso cercado ,
Dirás ao passado, que fica-te além :

— Mamãe, lu fallasle verdade celeste 
No que me disseste na idade infanlil:
— Que importa o futuro, se a nós é vedado, 

<*e a Deos é só dado lornal-o gentil ?.....

— Depois se pensando nos lanios k R osas 
Que em veigas formosas estão a sorrir ,
Com fé dentro (Palma, esperança no peito ,
O magico effeilo d’amor a sentir.



I.hpoíTerloum sorriso,— sorriso ditoso , 
Porque venturoso bem c meu viver .
Um canto me pede que diga— ventura....
E  a lyra é—doçura! o o canto ó prazer !

Ksculameo canto.... sorri-se! Ksperan a , 
Me diz, ó criança, já tons denlro em li 1 
Agora eu te vejo qual ver-le desejo !
Na fronte, um só beijo me dá. e sorri!

ii

\ i! Deos! moo Deos! Se muitas vezes choro , 
W que me lembro dinfeliz porvir I 
I' 11 uo me lembro que Mamãe que adoro 
Póde bem cedo do vivei fugir !

h que me lembro que se fór lançado 
Ao fero mundo (pie despresã um ai ,
Sem ser sequer por Minha Mãe amado ,
Sem ser sequer por meo querido pai;

•

Terei martyrios,— soflrerei horrores ,
Como solTri no meu passado já I
A li! Deos, nào roubes quem minora as dóres
Deste too filho, que r boiando está !



No meo passado supporloi insultos ,
Aos quatro annos conheci a dor !
Depois lornasle—por querer—sepultos 
Tantos martyrios, me inspirando amor!

Amor me tem oíTerecido guüps ,
Tem dado r o sa s  ao infantil trovar!
L ír io s  tão puros, divinaes, formosos , 
Materno amor só me podia dar!

Mas.... ah ! se tu da minha vida o anjo .
Sc tu me roubas quem me deo o ser,
Não quero a vida ! O scpulchral archanjo 
Abra-me as azas, quero abi viver!

Morro, morrendo quem me dá ventura , 
Quem me consola quando sinto dôr'
Quem dá-me beijos— quando vA doçura 
Nos cantos meos— de minha fronte á llôr!

Morro, morrendo quem me diz:— Espera ! 
Deos lo ba de dar um divinal porvir!

# — V fronte minha em que esto amor impor 
Deve com cila para as campas ii !



III

V L M  M E O  C A U T O .

Vela, vela, anjo formoso ,
0 meo juvenil trovar!
Dá-lhe um sorriso bondoso ,
Dá-lhe um sorriso amoroso 
Que o possa vir alegrar !

Vela, vela esle meos cantos,
Dá-lhes venlura e prazer!
Dá-lhes doeuras e encantos,
Dá-lhes d’esses gosos santos 
Que me tem feito viver!

•
Desses gosos que tornarão 
A minha vida feliz !
E que meo peito abrasarão, 
k que meo peito enleiárão 
Em sonhos, gosos febris!
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l);í-mo um sorriso bondoso 
D’essesqae os anjos só tem ! 
Eque torno mais ditoso 
O vale, que no amoroso 
Cóo d’amor só acha o bem !

Vela, vela ó meu infante,
O meo primeiro trovar,
Que lerás no peito amante 
Um throno mais rutilante 
Que o dos reis:— terás altar!

E  n’essc altar o meu canto 
Fielmente deporei!
E  tu dar-mc-haso encanto 
D*esse berço puro c santo 
Da patria que além deixei!

Vela, vela, anjo formoso.
O meu juvenil trovar!
Dá-lhe um sprriâo amoroso, 
Que mo verás orgulhoso 
Por ti a (jloria alcançar l



A' Francisco Antonio Ferraz.

1‘,í¡mií. tu choras?— Como o ceoé lindo 
Como I*i solía o paparroz seo canto ! 
í . além as flores— do vallado encanto 
Desbrochfto bellas, de prazer sorrindo !

Que paz, não vis? a natureza gosa ! ? 
Corta a araponga o infinito espaço!

Toma, papai, o meo fraquinho braco, 
Vamos ao prado....Que manhã formosa !

I'apai querido, já eu venho !—Espera ! 
F.u quero dar-te aquella flôr viçosa !
Vn quero dar-te aquella branca rosa 
A que abraçou-se um ramosinho d liera
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Oneres a rosa ' Como 6 linda agora 
Mal desbrochada. «In pureza cheia 
A li! seo perfume minha fronte enleia.
Dá-lho sonhares ao romper d*aurora !

—O' filha, traze oramozinho d'hera
Tnl eomOestá. embaraçado á rosa.....
—Toma paesinho.....One manhã formosa!
One brilho c gallas n azutada esphera!

—Yfls tu n hora que num forte abraeo 
Se liga á rosa. que colheste agora? 
Kesumea vida do teo pai que chora 
A' lua janta n um estreito laço !

Eu era ioven. . . Nossa historia é larga , 
Senla-tc, ó filha, na virente relva.. . . 
Quando voltando d’uma espessa selva 
Vi-te na estrada a dormitar d ilharga !

Contava então meos vinte e sete annos,
F. tu, talvez, nem vinte c sete dias !
Tu para os anjos certamente rias
li eu chorava de te v<V. . . . Tyrannos '

Forão tyrannos os teos pais ! Malvado 
Foi quem lançou-te na cambraia envolta 
V estrada, aonde quasi sempre solía 
Vi'-se vagar uma porção de gado !
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Ai, tu nao tinhas a quem dar íros risos 
E cu não linha pcasentciros iralina 1 
A viuvez me arrebalára i i calma 
E ati a sorto os patcrnaes sorrisos !

Ergui-lo ao collo. . . . Minha terna esposa 
Joven morrera sem deixar-me lilha !
Ah ! quantas vezes uma es’rella brilha 
Por entre as lrevasd’uma noite irosa !

A nossa sorte era tão triste! . . . l'm beijo 
Dei commovido em tua fare pura ,
Veio-me á mente a conjugal doçura 
Ao dar-lo aquelle innooentinho beijo ! ..........

Eu fui a rosa, — pois apenas tinha 
\ iute esele annos, quando tu qual hera !
A mim le uniste.. . . Minha filha, espera ! 
(juarda es!e ramo p’ra lembrança minha !

Filha . lu choras ? Como ó puro o pranto 
De gratidão que de leos olhos foge !
Ah ! pede ao Eterno que me nào arroje 
A fria campa, pois choràras tanto !

o

Pede ao Eterno que nào roube a vida 
Deqiiem h i sido leo mais forte amparo !
Chama-uie sempre : —Moo p.iesinho caro I 
Que sempre cu liei de te chamar — querida !



S iíü  ilO iflK .

0 seo nome não sei ? ! — Lio divo archanjo 
One me faz em anceios amorosos 
Tirar da lvra sons harmoniosos 
O nome doce diga ethereo anjo I

Diga cclesle cherubim ! que o peito ,
Por mais que queira, em divinal doçura 
Immerso lodo, não possuo ternura 
Para dizer seo nome, a que dou preilo !

A*s vo/es em soluços ouço a brisa 
Seo nome murmurarem mil anceios,
Então meo peilo tem d’amor enleios , 

f Minb’alma os senle e só prazer divisa !

Knlão miniralma divagando cm goso 
Pelos espaços — ondô mora Dcos,
Mc diz — Elisa I e os ch. i ubins nos cóos 
Kepelem-mc seo nome tão formoso !



Sei o seo nome I mas não dil-o a alma 
Qual os archanjos lácto'$âo murmurão !
E mesmo as nuvens comprazer procurão 
Dizer seo nome , — que é (1'amor a palma.

Mas é debalde í porque enraivecidos 
Fallão os anjos por nos vôr insamnos 
Querer seu nome murmurar ufanos,
Tirjndo encantos que lhe são devidos.

Meo joven peito, que é d’amor divisa , 
Sabe seo nome, mas não tem ternura 
Oual leni os anjos da releste altura 
Para dizer em doce voz — elisa  I



A  POimBDSft&IQA.

« — Accorda, Maria ! que ojlia vai al o , 
Seis lioras já são !

Àcconla, Maria, p’ra ir ácidade 
Buscar algum pâo !

Accorda, Maria, que tua mãesinha 
Não tem que comer !

Accorda! não queiras tu vcl-a no leito 
De fome morrer I

Não vês que no corpo sem forras já sinto 
Da morte o rigor ?

Accorda, Maria ! vai vôr se pão ganhas 
De Deos pelo amor! — »

I

K a pobre Maria — «la mãe os clamores 
Ou\io— a dormir;

K logo apressada sc foi levantando 
P’ra pão ir pedir.



— Mamãe, toma alento, que pão já lc trago , 
Diz ella a chorar I

Espera, que vou-mo coiYendo, correndo,
A i , pão te buscar. —

Coberta de andrajos a pobre menina 
Nas ruas já vai. . . .

Não sei como ella co’u pressa que leva 
Por terra não các.

A ludos que passão, diz ella : — Uma esmola 
Te peço ! me da i!

Ji iodos respondem com fero semblante :
Irm ãperdoai!

Já deu meio-dia c a pobre menina 
Não tem inda pão!

— Talvez que a mãesiuha já tenha morrido.... 
Deos queir> que não !

Ilizella. — Coitada ! — P’ra sua casinha 
Ai, volta a correr. . . .

Sem ter uma esmola se quer na cidade 
Podido obter!

A mâeja’stá morta Na casa só reinâo 
Misérias e dôr !

Maria, choramlo, só diz Ai, meu Deos! 
Mamãe ! — Meo amur ?



Morreste de fome, querida mãesiulm ;
Ou ’slás a dormir?

Morrôsle ! leo corpo ’slá frio e leosolhos 
Não lem mais luzir !

Depois 110 outro dia —na mesma cidade , 
Que pão lhes negou .

Dizião: — A pobre morrendo de fome 
No céo se asylou 1
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Já visloa rola. como tu Ião pura, 
Immersacm goso de innocente ainot,
Ao noivo dando divinal ventura,
Pedindo cm Iroca o nupcial calor ?

E' a minh’alma que tal forma toma 
E que cercada d’um amor som fim 
Tc offerta canlos, o le pede o aroma , 
Pede o calor que tem tu’alma assim.

Anjo ! não negues á minh'alma o aroma 
Que ella te pede, nem o calor lambem ! 
\ rola 6 lriste, — c sua forma loma 
Minli alma lema, se o que quornão tem !

Lança teos olhos sobre a várzea linda ,
Não vôs que rosa a desbrochar eslá ? 
Erguendo a liaste com cspVança infinda 
Pediiulo orvalho, — o matinal maná?



r: a miniralma d’espcrança cheia ;
Que no desbroche <í dc prazer cercada, 
Que pede um viso,—sco pedir premeia ! 
Dá-lho umleo riso, minha linda fada 1

Anjo ! não negues um teo riso á alma 
Que lesupplica — dc prazer cercada f 
A rosa murcha , se não tem pYa calma 
Orvalho puro, minha linda fada!

Ergue leos olhos. . . .  0 que vês no espaço ? 
Uma andorinha que vivace vòa !
Olha, meoanjo, como lem cansaço 
Sco pobre filho que divaga ú lôa !

E ’ a minh’alma que procura a gloria 
E que a sonhai-a lodo o dia passa !
E ’ a tu’alma que não guia a inglória 
Lyra do vale, a quem lu negas graça!....
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VIII.

CAUraro « A  W W O C E U T K ,

Quadra innocente á que se chama infancia ,
Doce fragrancia dos jardins da vida ,
A li! não mo fujas !. . . Perderei a calma 
One tenho »'alma se deixar-lo , ó qu’rida !

Gomo são bellos os fagueiros dias 
Que cm alegrias passo eu comtigo !
Ah ! não me fujas I niinh infancia bolla !
Sò minha estrella, meo perenne abrigo!

Quantos perfumes mo ofTerece a vida 
Tendo-lo-, ó qu’rida, de minh’alma ao lado ! 
Doces perfumes que minh’alma enleiâo 
E que preinciào moo gentil passado 1

<

Papai, mamãe, na minha infancia qu’rida 
Suis minha vida, meo gentil sonhar !
Sois minha estrella, meo fanal amigo,
Sois meo abrigo, meo constante amar!



E ’s , ó infancia, a estação fagueira 
Que a vida inlcira pode em si conlev! 
Porque me fazos que contentó seja 
E  quo só beijo quem me dco o ser!

Quadra innocente á que se chama infancia, 
Doce fragrancia dos jardins da vida ,
A l t ! uíio me fujas ! . . .  Perderei a calma, 
Que lenbo n’altna se deixar-le, ó qu’rida !



O P E S C A D O H .

Voga. voga, ó canoinha !
0' meo amor!

Ta que és do mar a rainha 
Não temas as ondas bravas 
Porque são ellas escravas 

Do pescador !

Ao vento te entrego as velas, 
0' canoinha! 

Guiar-nos-hâo as cslrellas, 
Que brilhão no firmamento. . 
Não lemas o mar e o vento 

Porque ós rainha !



Quantos peixinhos, — conlente 
Hei de pescar!

Aqui, onde eu sou polcnle ! 
Aqui. nestas ondas alvas,
P’ra depois nas praias calvas 

Ir dormitar 1

Voga, voga, ó canoinha !
O’ meos amores!

Tu, só tu, és a rainha 
Que dominas n’esle mundo 
Onde são peixes no fundo 

Habitadores !

A lua já se levanta 
De seo leito !

Ai quanto sua luz me encanta 
Ai quanta saudade inspira !
Ai como d’amor delira 

Este meo peito !. . .

^urgio como que encantada 
Do cóo d’anil !

Eil-a no mar retratada !
Eil-a no mar se lavando 
Lindas conxinhas beijando 

A mil c mil !



Parece na praia nua 
Sonhar aynores. . . .

— Fitando os olhos na lua 
Talvez ora esteja a fada 
Quo faz-me a vida encanlada, 

Que dá-lho flores !

SA ligeira ! — ó canoinha !
Olha a vaga !

Dize altiva : — Sou rainha ! 
Nilo temo grandes bramidos 
Dos vcnlos enfurecidos 

No mar que alaga !

Olha o mar que se encapella, 
O’ meo amor!

Espera ! — Eu já colho a vela 
E vou levando-te a remo. . . 
Mas estou forte, não temo 

O seu furor !

Voga, voga, 6 canoinha !
O' meo amor !

Tu que ós do mar a rainha 
•Nao lemas as ondas bravas 
Porque são cilas escravas 

Do pescador!



X

A 2I I 0 11 IX »  < Í  O.

Só »’alegria sc acalenla a alma 
One leni a palma d um amor do céo !
— Gosou venturas Juliela fida 
D\amor na vida, porque amou Romeo !

E  as chammas puras, divinaes , ardentes , 
Que a csscs entes oíFerlou amor,
Também senlimos , co’a celeste calma ,
Que lemos 11’alma , <• que nos dá vigor!

Elles se ama vão com amor Ião puro 
Qual 0 futuro que nos mostra 0 céo.
.Mas — lu — mais íinuc do que foi aquella , 
E — eu — , (lonzeila , do que foi liomeo '
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XI

Faz hoje um lastro, querida , 
Ono tu juraste ser fida 
A leo jovon trovador !
Assim como as mesmas juras 
Eu jurei, porque venturas 
Era o nosso céo d’a mor!

Estavas tu, ó donzclla,
Com uma coròa bclla 
Bei la, bclla a mais não ser ! 
Era uma c’ròa faceira 
De flores de laranjeira 
Que eu mesmo te quiz tecer!



Tinhas lu mui linüa rosa,
Itosa branca, (jue \ ioosa 
No Ralho fui apanhar,
1’rcsa ao cândido veslido,
Hem junlo ao peilo querido 
Onde amor quiz habilar.

liras qual anjo do empyreo 
dom roupas dc côr «lo lirio 
Quando o seio <|uer abrii.
\ % i rj»cni mais pura e bclla 
Que de Rafael na leia 
Talvez podesse existir.

K com os prelos rabcllos 
Cabidos, <|iie só ao vcl-cs 
Tive cilícios mil damoi 
Sobro o seio, onde a pureza 
Quiz plantar com realfza 
Sco mais sagrado penhor.

•Dons luslroscnlão contavas 
I* sómenlc me moslravas 
Venluras mil no por\ir; 
.Moslravas ine um eco d alttpus
< )ndc se \ i.io só flôres 
Que comccavão de abrir.



F.» contava n\ais dous annos 
l»o auc tu c dos humanos 
Mc* julgava o mais fcli/.!
Porque lu, anjo, donzella,
Eras qual divina eslrolla 
Que venturas só prediz.

Assim eu c lu conlcnles 
Co’as chammas mais innocenles 
Ardendo do peito á flor, 
Quizeníos ir anle as aras 
Da Virgem, depor as caras 
Juras (1‘esle lindo amor.

Então nós nos apartamos 
Da casa, aonde deixamos 
Nossos extremosos pais :
No caminho um'ouIra rosa 
Dei-te, mais fresca c mimosa , 
De colores diviuaes.

Tu me déste branco li rio. 
Quedeo-mc febril deli rio 
Pelos perfumes que linha ! 
Era «lo céo pura cssencia 1 
Era o signal d’innocencia 
Que nosso amor seiInr vinha !



Assim como guardas imla 
A rosa Ião pura c linda 
Que em Ico seio fiz guardar. 
O lirio conservo unido 
A meo peito . onde iiícendido 
Amor soubeste infiltrar ' . .

iNós caminhámos á Ermida,
Que n’um monte estava erguida 
Dominando terru e mar.
Para fazermos a jura 
De na fria sepultura
O nosso amor só findar '

Ante o altar de Maria.
Sobre a muda lage fria .
Os joelhos nós curvámos,
E 11’uma oraçãosingella,
Nós innocentes, á Ella 
Longa vida deprecámos.

f  Depois pedimos contentes 
Em oraeões muito ardentes 
Vindas só do coração,
Que nos désse a eternidade 
Por limite d’Amizade.. . .
—’ Depois modóste lua mao !
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Quando senti sobre a mmba 
A tua mão, onde tinha 
Depositado o porvir,
Senti suave alegria I 
Senti divinal poesia !
Senti vida ao peito vir !

Estremeceste! . . . coraste ! . . . 
Perto da Virgem chegaste 
Com divina e pura fé,
Impi imisle wsr ilo ardente 
Sobre Aquella, que a serpente 
PiVJe esmagar com seo pé 1

Então tua c róa betla,
Tão mimosa e tão singella 
Vi-.v da fronte tirar ! 
Estremeci! . tu coraste ! 
!•' ;i Senhora íi entregaste 
Pa.\i iiielhoi a guardar.



XII.

I.

1/ bom viver sentindo o peito em chammas 
D’um puro amor:

Sentindo um fogo, qual ou sinto agora, 
Que lavra intensamente e que devora. 

Dando vigor !

E bom viver sentindo a mente pura 
A sengolphar 

N’ um mundo d'illusòes, dal mos desejos , 
Em sonhos juvenis, ardentes beijos 

A delirar !

E' bom viver gosando mil delicias, 
Prazeres mil,

Nos olhos do quein soube ardenU' charnnu 
Dar ao peito, onde ledo se derrama

Amor subtil !



i i  boi li \ivei seuliudo só no peito 
Amor «lo céo:

Snh*»r que abrasa ;i mesma chamrna pura
I ui ou! l o j)f‘iio. a imaginar vonlura 

No hymineo I

I'!’ bom viver um forle amor sentindo 
No cora('âo;

Vivos desojos de sorver venturas,
A nJenbs sonhos. juvenis loucuras,

Anies paixão!

II.

Então se expande a alma incandescente 
(tareada de prazer 

Por enlre esse sonhar joven ardente,
IJello a mais não ser!

Eulâo a aurora vem raiando bclla, 
Cercada de fulgor,

No peilo aonde pôde anjo ou don/.ella 
Iinphiltrar puro amor!

Porque sente-se a vida em castos beijos, 
F.m sonhos juvenis,

Bella e tão pura quaes da brisa alniejos 
Por entro bogaris I



Porque nos é a vida um mur do g080s;
Um vaso d'amor é,

Onde se plantão sonhos venturosos 
Regados pela fé!

Porque nos é a vida um cofre d ouro.
Ou dadiva do c£o 

Onde se guarda a esp*r:mça d’um lliesuuro 
Possuir no liymineo !

III.

Mas quando o peilo é árido deserto 
Que em quunlo vive jaz de pó coberlo 

Sem uma flór;
Masquandoo peito senle amor impuro 
Que lavra, quo derrama fumo escuro , 

Que inspira horror:

ijue vate a vida 1 — De que valem sonhos 
Feitiços, illusO.es, cantos risonhos 

Quo dá-lhe alguém ?
Que vale um copo (Tagoa dorraniado 
No pé da ílôi\ oslaudo já queimado 

O chão lambem ?



Mas quando á mente vem ¿onhos corruplos , 
Fantasmas horrorosos, prantos, luclos 

E aíflicoòes ;
Mas quando a monte sonha em vez de beijos 
lima campa, onde a brisa dá solfejos 

Entre chorões:

One vale a vida v — Se lhe faltão risos.
E sonhos juvenis, futuros visos .

A acalentar ?
— ¡Não pôde sobre inhospitos rochedos 
Viver lugubro fíôr, sem ter segreda 

A' brisa que contar !

Mas quando o peito, vota paixão pura 
A quellc que lhe fez solemue jura 

De sempre o amar :
E que depois em vez degosos tantos 
Quantos sonhava, é despresado e encantos 

Não póde achar :

Que vale a vida com iguaes martyrios , c 
Com despresos, perjuros, com delirios 

D uma mulher?
Que vale a vida ás raizes do carvalho 
Que ficou — Ironco nú — sem ler um galho 

PYas proteger ?



Mas quando amor extremo o peito sente,
Com vistas no porvir, de que na mente 

Vft só fulgor ;
E que soo dono por desgraça é pobre ,
Pobre em riquezas, da virtude nobre 

Defendedor:

Que vale a vida ? — Se desprti&o forte 
Quer por loucura.ou porque seja sorte 

Todos lhe dão 9 
Que vale achar-se em regiões descrias 
Verdes palmeiras de frescor cobertas 

Se falia o pão ?

IV.

Sentindo um puro amor dentro do peito, 
Sentindo da ventura o doce elTeito,

Tendo prazer,
Yiim mundo de illusòes, d'almos desejos. 
Em sonhos juvenis, ardentes beijos ,

E' bom viver!

as quando á inente vem sonhos corruptos, 
Horrorosos fantasmas, praníos. luetos.

Imigos «lo pr.i/.er;
Mas quando a mente sonha em vez de risos. 
Fum-bres chorões, campas, occisos .

Custa a viver!



0 orvalho faz bei la a rosa 
E  tão viçosa 

Té aos jasmins exceder; 
l)á-lhe perfumes c vida, 

Appelecida 
Pelas aves fal-a ser.

Ostenta a rosa os fulgores, 
Mil amores 

A vem depressa embalar; 
Vem avesinha formosa,

A bei la rosa,
A bella rosa oscular.



Ella não póde occullar se 
Esquivar-se 

Entre as llôros no jardim; 
Porque o orvalho deo-lhu còics, 

Deo-lhe amoros,
Doo-lhe amores som ler fim.

Vem a avesinha e no tronco.
O pé bronco,

O pé bronco quer firmar;
O que ha de fazer a rosa 

Que é mimosa 
Senão seo tronco vergar ?

Verga o tronco ! — Eil-a cabida, 
Eil-a oiíendida,

OITendida a mais não ser:
A ave quebrou-lhe o galho 

E  o orvalho 
Não a faz mais reviver !

Jaz no tronco pendurada 
A desejada,

A que já soube imperar; 
Eil-a jii pedindo á brisa 

Que deslisa 
Em seo seio de u criar.



-

A brisa fóge-Ihe altiva ;
E ’s Ião esquiva ! t

Diz a rosa a suspirar..........
Maldicla sejc a avesinha 

Que damninha,
Damninha em mim quiz pousar !

Depois entre as demais flôres 
Já sem côres 

Como ha do a rosa viver ?
— Occultada entre a ramagem 

Té que a aragem,
A aragem faça-a morrer I

Tu és? ódonzella, a rosa, 
Que formosa 

Quer osco brilho ostentar; 
Amor ó o doce orvalho 

Que no galho 
Da virtude faz reinar.

Amor te faz mais formosa 
E  orgulhosa. 

Orgulhosa deves ser: 
(Iniciado eo’a avesinha 

Que damninha 
Pódc tua haste lo icer'



n -

Depois da haste quebrada 
Dcsprcsada 

Pela avesinha hasde ser 1 
O orvalho fugio 1 . . . seccou-sc 

E  fanou-sc 
Da rosa o bello viver! . . .
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XIV.

i » i \ S O I ^ V Í O <

Que tens, amigo i  —  Quem Ião triste pranto 
Faz de Icos olhos sem cessar manar ?
Que lens f— A i! dize !— Quem funesto manto 
Em teos prazcres conseguio lançar ?

Vejo-te, sempre, na tristesa envolto 
Quando scismando, — que scismar febril !

- Em que tu scismas quando ao mar revolto 
Lanças (eos olhos on ao céo d’anil ?

Se vês a aurora prazenteira e bella,
Ou o rei dos astros descambando além .
Ou a matutina divinal estrella,
O teo scismar porque Iristesa íem 1

A sorte lera ile leo seio caro 
Algum amigo le roubou talvez ?
Esposa ou lilhos de quem os amparo 
D'clla hão solfrido algum cru«l revez 7



Ai ' dize, amigo, se teo triste pranlo 
Enxugar posso, pois compete a mim ;
Se posso dar á tua vida encanto,
Se a teos pesares poderei dar fim ? !  . . :

Porque lu seismas? — Vem folgar comigo \
O imindoé bcUoe nossa vida c mais !
— (( Ah! eu nãopos>ol — l m meoquerido amigo
— « Ao longe foi-se ! não o verei jámais !

— (c Oh ! que Irisleza ! que saudade funda
— « Me opprimeo peito ! que profunda dôr í
— « Ilojc só pranto ineo semblanle innunda
— « Em vez dc ri-os. quacs me dèo amor !

— * K’ a saudade de um amigo caro ,
— « Que outr’ora dôo-me divinal prazer,
— « Que faz meos olhos verter pranto amaro ,
— « Que minha vida faz Ião triste ser !

Ah ! lens razão ! — pois a saudade fere,
Qual forte espinho um coração liei,
Ric os ou pobres ella não prefere,

#E' lei sollrer a sua dm* cruel!

Quando tu vires a rosada aurora 
Bella e fagueira despontando alem.
Terás saudade do prazer dm ilrVa ,
Terás saudade do passado bem



De leo amigo lu lerás o nome,
Quer naseslrelias, no jardim, no mar,
Ou quando o sol no horisonle assome,
Ou quando a lua »’amplidão vagar.. . .

Tambem eu sinlo no meoterno peilo 
Dôres agudas, mas não sei gemer I 
O da saudade doloroso efleito 
Tambem eu sollVo — porque é lei soflrer !

A lua sorto sem nessar deploras 
3‘orque aparlou-te d’um leal amigo ;
Pois esse amigo que tu laulo t horas 
Tambem, p?ra sempre , viverá comigo I

Gosei no seio desse amigo caro 
Dias ao Ijellos , quaes jamais gosei ;
E  .iiAora trago do ahsynlho amaro 
A negra tara, mas solírer ó lei.

0:ie valem prantos quando a fera sorte 
Nos eonlrana, — sendo lei solírer ?

11'• \ale, dize, maldizer-se a morte 
Porque roubou-nos algum caro ser?

De nada vale ! mas consolo existo 
pnando um amigo nós podemos ter,
One sempre dig i : — Conlra a sorte Iriste 
Não ha remedio, porque ó lei solírer!



Vem cá e junta minha dôr á lua 
E  grande allivio poderemos le r ; 
Mas não deplores tua sorto crua, 
ISão a maldigas porque 6 loi soCfrer



E U  E E M S A .

Surge brilhante de prazer cercada 
A aurora além;

Trinão as aves mil canções serenas;
As açucenas 

A' brisa oíTerlão seo olor lambem.

No manso rio da floresta explcndida 
A murmurar,

Garças mimosas em suas puras agoas 
A' duras magoas 

Vão innocentes um allivio dar.

A brisa beija no virente prado 
Mimosas flôres;

As flôres beijão sua mãe bondosa, 
Talvez rugosa 

Kaiz, (jue dôo-llies Ião celestes còrcs.



Uma avesinha vai cortando o espaço ,
Que pressa tem!

No curlo bico um vérmesioho leva ;
No pcilo a ceva 

Do amor puro de seo filho ou bem.

Oh ! casta Elisa, tu não sabes qiíanto 
O amanhecer 

Em mim impera; como eu sinto nMma 
Ao ver a calma 

Da natureza, divinal prazer !

A aurora surge — como surge o mundo 
Ao nosso olhar;

Trinão as aves — nossos lernos peilus 
Sentem effeilos 

Bellos, Ião bellos que não sei contar.

As açucenas oíTertando á brisa 
Cândido olor,

São nos<as almas oíFcrtaudo á vida 
Uma querida 

Canção singela, mas de puro amor. 
t*

O manso rio na floresta explendida 
A in irmurar,

E* a a m i z a d e  com gentis condões 
Aos corações 

Nossos, Ião puros, só prazer á dar.



Garças mimosas qu’em suas puras agoas 
Vão se bauhar,

São quaes canções que minha joven lyra 
Quando suspira 

Costuma, a li, tão carinhosa dar.

A brisa curva e faz beijar o tronco
A’s bellas fiôrés.............

Nós somos flôres. que beijamos fidos 
Os pais queridos,

Dd nosso peito principaes senhores.

L ma avesinha demandando o espaço 
Ligeira além,

E* de noss‘alma a mui constante imagem 
E ’ a miragem 

L)a religião que nossos peitos tem.

A avesinha eoino voa ! — Ah ! sempre, 
Si ém p’rigo estamos,

A religião, a nossa mãe bondosa,
Vem carinhosa 

Dar-nos suslento, se du bem cuidamos!



XVI.

Pura Elisa, não estimes 
Os homens pelos brasões, 
Porque quasi sempre occullão 
Ilijos, feros corações,
A' siriude não propensos, 
Embalados por traições.

Brasões são vasos dourados 
O ie ás vezes veneno leni.
E que ao abril-os nas veias 
lnliltrar-so logo vem !
Não creias, pois. nos dourados. 
Elisa pura, moo bem í



Ama sómenle a virtude, 
Inico bem dos morlacs, 
Que no mundo iíos off'reco 
Prazeres celestiaes,
1£ depois na eternidade 
Inda maiores nos Iraz.

0  corpo não vale nada,
Porque ó despresivel pó !
A virtude tudo vale..............
Ama, pois . virtude só ! 
j: dos que eslimão só gallas 
Ri-le com pena, coui dó S

A causa porque te amo 
Não sabos, mco puro bem ? 
Não ó por leos lindos olhos , 
Ou icos cabellos lambem,
Nem por Icos denles formosos. 
Mais alvos do qífa recem !

Mas só porque lens um terno, 
Virluoso coração !
— I. não porque lenhas graças.. 
Cabellos que d’ouro são !
Porque mil graças não valem 
Da virtude um simples grão !



XVII.

A  Í I O S A .

Rainha das flôres, quem dêo-tc laes c6rcs, 
Olores, quem dèo-te não pódesdizer?
Balanças 110 galho !.... perfumes expandes!.... 
E  á brisa que passa sorris a Iremer! . . . .

Porque ó que tú Ircmes, rainha das flòres ,
No galho tão fraco, não pódes dizer ?
Mas 111 não respondes!... .(remendo m’eneanlas!... 
Sorrindo d’amorcs.........sorrindo a tremer! ....

Cercada de gosos , rainha das flores ,
Teo collo faceiro não cóssas d’erguer! . . . 
Perfumes expandes '.. . .  de novo te miras 
•Na brfta que passa, — que faz-to tremer ! . .  .

Porque é que tú tremes, rainha das flóres.
Sc a brisa beijou-te com tanto prazer 1 . . .  .
Mas tú não respondes ! . . levantas 0  collo! . .
A brisa repassa! . . . que. tens que tremer f . . .



Ostentas fulgores, rainha üas llôres,
Expandes perfumes do collo ao volver, 
Encantas a brisa, vcirf ella beijar-le 
E tú meigamente que tens que tremer ?

Não sabes acaso, rainha das llôres ,
Que tii lens encantos do collo ao volver ?
Que á brisa fascinas, que louca (1’ainores 
Vindo ella beijar-te não deves tremer!

Se sabes acaso, rainha das llôres ,
Que um beijo da brisa to faz reviver,
Se sabes que amores a vida alimenlào,
Que dão-nos mil gosos , não deves tremer!

Sc diz-te segredos, rainha das llôres,
Segredos d’amores, d'iníindo prazer,
Em troca tú dando perfumes sublimes,
Amores divinos . não deves tremer!

Quaes são os segredos . rainha das llôres, 
Que a brisa inda ha pouco te veio dizer ? 
Porque mil perfumes expandes sorrindo,
E  o collo tão lindo não céssas d’erguer ? <

Mas tú não respondes ! .... levantas o collo ! . 
A brisa repassa ! . . . repassa o prazer! . . . 
Sorrindo te volves!... perfumes expandes!.... 
Tremendo d'ainores!.... mais bella a tremer!.



i M n i o i  i *i c o r  i ^ r i :  ?

Porque corárão tuas faces bellas 
Ao faliar-lc d'amor ?

Porque na terra leoa formosos olhos 
Pitaste com langor ?

Acaso em lua mente perpassarão 
Duvidas ? illusão 1

Julgaste minhas juras fementidas 
Como as dos homens são ?

Julgaste minhas falias estudadas, 
Julgaste-me infiel ?

Ou que ifiiin vaso te offerlava nectar 
Misturado cotn M  ?

Voltárão-se teos olhos para a terra 
Abominando os meos ?

Como as aves ao vôr cobra maldicta 
Hetirão delia os seos ?



Ou pensaste no amor ?— Dizo, ó donzella 
A mim, a teo cantor,

Forque corárâo tuas faccs puras 
Ao fallar-te d’amor ?

Pensaste no amor e nas doçuras 
l)o puro sonhar teo

Visto ao longe brilhar ardente facho ,
O facho do hymenôo ?

Pensaste acaso n’um porvir brilhante, 
Brilhante mais que o sol ̂

Que dòo-te ás faces um rubor angélico,
Da ventura o arrebol ?

Acaso em leo de mora sonhar puro,
Mais puro que o jasmim,

Viste venturas no porvir distante 
F. acreditaste, em mim ?

Acaso minhas falias s’entranhárâo 
.Yesse leo coração ?

Soube eu lançar nesse leo peito o germen 
Dinnocenlc paixão ?

Corárâo tuas fuces ! — Muitas vezes 
Abranda viração,

Tinge ligeira as folhas delicadas 
Da rosa inda em botão ! . . .



Assim as falias puras , amorosas,
Que lo qniz oflertar,

Fizcrão-te scnlir ciTuilos bollos,
Fizcrão-lc corar' . . .

Quem sabe se quizeslc, tú discreta,
Assirn manifestar

Lm scntimenlo puro, que em leo pcilo 
Se linha idoasylar?

Quem sabe se por isso tuas faces 
Tomarão rubra còr ?

Ou se importuno me chamaste . e louco 
Por fallar-le damor!

E sempre , c sempre o pensamento vaga 
Fm duvidoso a|mar 1

E sempre e sempre o coração anciado 
No pcilo sinto arfar !

Orao pensamento tem esp’ranças 
Venturas mais de mil !

Onlras vezes vogando cm mur de duvidas 
Vò. da raiva o fuzil 1

E  tú me podes ofTrecer venturas 
Me dando um s.* olhar '

Dizendo o que 1° fez as faccs Puras 
Tão depressa corar! . . .
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XIX.

Tenho saudades, Elisa , 
D'esses tempos venturosos , 
Em que por dias formosos 
laroos nós passeiar!
Vesses verdejantes prados 
Cobertos só de boninas ,
De lirios, rosas divinas,
Que sabião m inspirar !

Tenho saudades dos dias 
Todos cercados dc sol ,
Onde brilhante arrebol 
De ventura sempre achei! 
Tristemente ora suspira 
Este rneo peito anciado , 
Elisa, pelo passado 
Em que delicias gosei !



Tenho saudades das lardes 
Onde á sombra do jambeiro, 
Prazer cs do amor primeiro 
Pôde comtigo fruir;
F. desse vai encantado 
Onde faliando em amores . 
Não pensavamos nas côres 
D’annuveado porvir !

Tenho saudades dos dias 
De goso e prazer cercados, 
Km <|ue éramos nós olhados 
Como dous entes dilosos!
— E  qnão dilosos que somos 
Vivendo d’amor na chatnma ! 
Porque uma celeste ílamma 
Nus ofierece mil gosos!

E quando tocava o sino 
Osiguul Maria ,
G%e annuiiriava que o dia 
Se tinha ido p‘ra além. . . ■
— E quando locava o sino 
l)\dw Atarin osignal .
Di/.ias lú por meo mal :
— Fujamos d aqui, meo bem



-  f í l -

Esse tempo venturoso 
Não mais hemos degosar! 
Nem nas noites de luar 
Comtigo passearei!
— Pelo passado suspira 
Este meo peito anojado.. . .
— Elisa ! pelo passado 
Em que delicias gosei !

\
r
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XX.

S O ’ A.

Era num baile ! — Comoeu vi-te bella 
Não sei contar !

Tinhas tú sedas e perfumes tantos 1 
Tinhas tú gallas, divinaes encantos !

Só a walsar!

Tão bella eslavas ! — Se le vôr podia 
Sem delirar I 

Languidos olhos lú em mim fitando I 
Amor ardento lú cm mim lançando 

j  Só a walsar!

Quantos perfumes de leo caslo seio 
Scnli manar!

Quantos desejos do sorvel-os logo !
— Mas tú lançavas no meo peito fogo 

Só a walsar 1
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Tíu nesse bailo delirante quiz-le 
D’anior faliar!

Mas tão esquiva ou entrelida eslavas 
(,)ue mil prazeres sem cessar buscavas 

Só a walsar !

E  quando os olhos eu queria louco 
Nos leos poisar ,

Tú me fugias com leo paravanle ,
Sem dar venlura ao peito meo amanle,

Só a walsar !

Depois me désfe venturoso l iso,
P’ra me malar ! 

li além le foste de prazer cercada .
V oulrem  dando lua mão nevada.

Só a walsar!

Hm quanto o fogo que me havias dado 
listava a lavrar,

Uém fazias venturoso o peito,
De quem estava, como lú , aífeito

Só a walsar! * «

Ai não te lembras?— tu me lembro ainda 
Do teo olhar,

Oijiindo d’onln*m lú nos brados ias 
Dando-lhe nas falias alegrias 

Só a walsar !



Era n'nm baile ! — Tú me déste ura riso 
P’ra me matar !

Tinhas tú sedas e perfumes tantos \ 
Tinhas tú gallas , divinaes encantos,

Só a walsar !

—  67 -
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X X I.

A O  R E T R 1 X O  U  I X I S A .

Longe de li —  no leo retraio fido ,
Que ao pcilo unido Irago sempre eu , 
Vejo leo rosto, leo olhar ardente,
Puro, irinocente, que moslrou-mo o céo.

Eu nclle vejo luas faces puras 
Onde venturas eu sonhei fru ir, 
Co'aquellas cures virginaos, formosas, 
Que lem as rosas quando eslão a abrir.

Lcnge de li — no teo fiel retrato 
Ao qnal eu ato ineo inteiro amor,
Feliz eu vejo lua mão uevada, r 
Tão desejada peio leo canlor.

Feliz eu vejo os negros 1eos eabellos 
One só ao vel-os mil enlevos dá , 
Cercando a fronte magestosa e pura , 
Onde ventura sempre esempre ha.



Vejo lua fronte aonde amor revôa 
E  que uma c’rôa deveria ter,
Cercada Ioda de fulgor celeste 
Que Amor rcvcsle c'o maior prazer.

Com branda roupa lú occultas ciosa 
Bolues i!e rosa na pureza e cm-,
Nosquaes existe uma divina fiamma 
Que nos inflamina eque se chama Amor.

Vejo leo cinto aonde mão profana .
Mão deshumana não tentou tocar !
E  seo deixasses — que tristeza forle ! — 
Tú, negra morte me virias dar l

Tons uma rosa em lua mão de fada ,
Elisa amada, não a deixes: — ir o ! 
Conserva a rosa queá partir eu dei-te 
Qual casto enfeite em lua nivea mâo !

Não ha quem vendo lua gentil bellesa, 
Junlo â puresa, de te amar s esquive !
Não ha ! — Se foge ainda mais o inllamma 
Celeste ohamma que no peito \ivc 1



XX í!

jk  F i j O R  o i :  t u p í .

AO DISTINCTO POETA

Luiz C. P. Guimarães Junior.

Quem ha que tão bella e garbosa s’oslenle 
Qual íilha das selvas, cabocla faceira,

A 11 ôr dc Tu pá ?
Quem ha corno ella tão dèxtra e valcnto 

I)a tribu guerreira 
Correndo na frente ?

Quem lia ?

'Ião bella — na rède — cahindo os cabellos 
Em ondas formosas, que roubáoas côres 

Da noile, — á Tupá V 
Quem ha que possua contornos tão bellos , 

Que inalão d'amores 
Sómente de vel-os ?

Quem ha ?
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Quem ha tjtie ligeira na caça c alr<*\ida 
Se mostre, qual ella. (Valiava í* de seitas 

Que dAo-lho Tupá ?
Na paz — ii esta lo ha — d*amores a vida 

Com graças selectas.
Nos faça querida ?

Quem ha ?

Quem ha ? — Não me digàò que em for̂ a »* 1 ellesa 
Excedão as brancas tão fracas d'Europa 

A’ flúr de Tupá !
Que linda, com fon a. com (anta dextresa 

Qual dia, s1 ensopa 
Settas com firmesa ,

Não ha !

Não vêdesquc as véstes lolhend»» ¡1 nàtiira 
Só devem fazer-vos mimosas mulheres.

Não ílôr de Tupá i 
Não vèdesque a v ida por entre a verdura 

Melhor qu 1 em lazeres 
, . De fina costura ,

Será ?

Que os membros sVJsmenl.ío. que a vida >• /■ *  
Que crião-se forcas os dextresa,

Qual llòr de Tupá f 
__Quem ha que se mostre qual ell \ amo. 0*4



Nos dando a bellesa ? 
Na guerra horrorosa 

Quem ha ?

Vós sois bem crianças, pensando que as flôres 
Que \ ivem no campo , não são predilectas 

Do lortc Tupá !
Que as nossas mulheres não Um mais olores 

Que as vossas discretas,
Sem vida nem còres 

De cá !

Sabei ! Nós queremos mulheres tão fulas,
Tão fortes e dextras , formosas , valentes , 

Qual fôra Tupá !
Por isso valentes nas malas crescidas 

Vivendo contentes 
Sem cuidos nem lidas ,

Ha cá l

r
Queremos na guerra valentes guerreiras, 
Que saltem, que venção, dos labios soltando 

Um canto a Tupá !
Queremos na laba que venhão primeiras 

Bcijar-nos? cantando 
Canções tão fagueiras,

Quaes ha !



E  nunca mimosas, que corriio do medo,
Ao vôr o inimigo de setas armado 

Banir a T upá !
IMas , sim, que no campo correndo inda cedo 

Nos Iragâo atado 
Da guerra o segredo,

Quacs ha l
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XX lll

0 céolem es'relias no brilho suaves ,
Mil cantos as aves , perfume o vergel ,
A lua leni doce fulgir praleado,
Se encontra do prado nas flòres só mel.

O sol lança ufano de fogo scos raios»
O mar cm desmaios suspiros lambem ;
Os ligros, as onças, hyenas, panlheras •. 
Lcôese mais féras dormilão alóm.

Ás aves murm uro seoscantos , e os ares , 
Mos verdes palmares, resposta lhes dão.
As veigas ernallase prados, ílorestas , 
'iem^allas, lem feslas que explendidas são.



Dos galhos das arv’res quo fritclos dourados 
Tão bcin sazonados cslão a pender 1 
As brisas o ventos o nuvens no espaço 
Por inyslico braço lá vão a correr !

E  Adão olha em torno, v'; tantos fulgores 
Vô rios, m ' llôrcs c aslros noscéos,
Vè maltas e prados , — dos labios desprende 
Um cântico , c rende louvores a Deos!

Adão vô bcllesas por todo o Universo
E sente-se immerso n’um puro gosar.....
E ’ bella a natura ! tem gallas , primores .
Os aslros fulgores, peixinhos o mar 1

Mas.... ai! que llvimporta que os aslros fulgurem 
Une as aves murmurem seos cantos dc mel 9 
Que importão-lbe os rios, a lua, as cslrellas 
Florinhas tào bellas. primor do vergel ?

Que osol brilhe ufano, que as brisas perpassem 
Qwq as nuvens lá passem gentis á correr ? 
Se'f.ill;i a seo lado gentil ereatura.
Celeste feitura, que dô-lhe prazer ?

Eis(]uo pelas fibras passar docemente , 
t m sopro iimocente julga ell • sentir!
V. o sopro é tão doco que até o assombra 
E o faz ir á sombra das arv res dormir
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Passados instantes Adão ó dosperlo 
E  acha-se perlo de soo Croador ,
( Jao dá-lhe p'ra sun fiel companheira 
A imagem fagueira do mundo em fulgor

Adão a contempla : — Tem vozes suaves 
A (erra e as aves , e o rio a correr !
Tem flôreso prado , fulgores a veiga, 
Porém 6 mais meiga rjue ludo a biülher !
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XX IV .

w a  n i : i n : .

Se a visses na rôde co’as tranças cahindo,
Co’as faces pedindo mil beijos d'amor ,
Oh I como tú louco nas faces lh’os déras,
E então conhecêras na fronte calor.

Mas tú não a viste ! Lh’ornava de rosas,
De rosas formosas corôa gentil !
Que beijos lhe déras! Que sonhos sonharas! 
Que gosos gosáras n um beijo febril !

Dos anjos celestes o somno dormia ,
Que amor reveslia d’um casto sorrir!
E  os braços cabidos. . . . Que braços delgados1 
Quem dúra enlaçados nos moos presentir!

»



.Na rôde dia estava • .Na réde de pennas.. : 7 
P ’amor íenho penas no peilo sem fim !
Pois não adevioho se a linda indiana 
>'a sua cabana se lembra de mim !

Mas lú — ai I sc a \isses ! na rôde formosa 
Co?as faces qual rosa no caslo entreabrir ,
Tú íouco damores a vida lhe dóras ,
E  então tú podéras venturas fruir !

Na réde — ora um anjo ! c’os seios arfanles, 
As faces brilhantes na diva color,
E  os olhos cerrados, e os labios pedindo. . . . 
Pedindo. . . pedindo. . . docuras d’amor 1



XXV.

UJ»I I I I I J O

Um beijo é o élo que dous peitos juula 
N’um doce enlevo de infinito amor!
Pb rases que a alma murmurar não pôde 
Murmura um labio d’oulro labio á flòr !

Phrases. . . . que phrases! Nesse doce enlevo 
Perdem os olhos a brilhante luz 1 
Em goso immersos, de langor cercados .
Vagão ifuni céoque de prazer reluz !

Que languidez nas fibras amorosas 
Ao darmos beijos docemente corre !
Palpilãoseios! estremecem libras! 
r  a luz dos olhos quasiem goso morre '



Já foi moo seio palpitante junto 
Aos seios d’ella a murmurar prazer l 
Meos labios puros do gosar anciosos 
Aosseosso unirão irum fugaz volver í

Gosei o beijo ! N’um febril instante 
Pousei meos labios sobre osiTolla á flór 
Quanta ventura n’esso instante tive 
Diga esta lyra nas canções de Amor!



XXVI.

K X l i E l O S .

Se a noite vao alia , formosa donzella ,
Se a loa só véla no céo a brilhar ,
Se escalas os cánlos que sólio na lyra ,
Teo peito suspira , delira, no arfar ?

Se as aves nos bosquesá luz da matina 
Elevão divina , celesle. canção,
De mim lo recordas, donzella formosa ,
Tão pura cgarbosa qual rosa em bolâo ?

•

As brisas fallando nos troncos amores,
Nas hastes das nóres gravando prazer.
As llòres mostrando perfumes e eucjitos 
Meos canlos — a i! lautos! não vão le dizer ?



Formosa donzello , não falias ? suspiras? . . . 
Porque lú suspiras não queres contar ? 
Acaso segredos occulla leo peito,
Dainores oeffeito, a que prcilo vou dar ?

Escuta ! — Se a noile vai alta, se a lua 
Co'a face tão núa lá vejo fulgir ,
Se as aves escuto, se as brisas presinto ,
Não minío , só sinto. . . . que devo seutir ?

Se vejo na liaste brincando garbosa 
Tão bella, viçosa, qualquer uma llór,
Se sólto na lvra meos cantos ditosos ,
Que vão pressurosos fallar-te d’amor. . . .

Se encontro doçura , se paz em minh'alma, 
Se sin o só calma bem dentro de miJ,
i ‘ que, ó d'amores cdenic i fada ,
A alma enlevada se lembra de ti I



XXVII.

A i i o n ,

Qoe ílòr mimosa plantaste 
De minlralma no jardim 1 
Mais puro olor que o jasmim 
Tom essa flôr que plantaste 
De minh’alma no jardim !

Como bello encontro o mundo 
Tendo n’alma uma lal ílôr 
Não Im ventura maior 
Do que gosar-se no inundo 
O perfume d’essa flòr!

Seo nome, Elisa formosa , 
liem sabes meo chorubim !
Hem sabes que nojrdim 
De minir.ilm t — tú , formosa, 
Não plantaste algum jasmim !
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Mas no jardim de minh’alma 
Tú plantaste um’outra flòr!
Que tem divinal odor.. . .
Oue perfuma esta miuh’alma. . . . 
Que se chama. . .  chama. . .  Amor!



l i l C H F X U .

Que fazes, Lucrecia, tristonha lançando 
Teos olhos formosos aos montes d'além ? 
Acaso o mancebo que dera-te vida 
Perdendo a Amizade roubara-te o bem ?

Tú fitas teos olhos navarzea florida ,
Depois te arrependes e os volves pYos céos: 
Q.íc magoa eo peito corróc. dilacera .
Me dize, —  fitando teos olhos nos meos ?

M s tú uão respondes? Teos olhos sãu íund«:.j! 
Que roxas olheiras os querem guardar!
E as faces outr ora tão bellas , risonhas.
Que rosas que linhão ! Quem fel-as myrrhar *



*

Tú có'ras ? As Tacos que á pouco erao pallidas 
Ai como tomarão tão lindo carmim ?
As minhas palavras ti\crâo tal força 
Que até derão vida ao fanado jasmim ?

Aca^o Ico joven par.ira mui côdo 
Por isto saudosa vieste pYaqui ?
Me tiizc, Lucrecia? Tú coras!... tú tremes!...
Que horrivel fracasso no peilo senli !

Parece tjue as dores que sinto no peilo.
Lucrecia, tú senles , le maláo tambem. . . .
Vem cá...vem contar-me quem dá-te pesares,
Porque su pesares meo peilo contem !

Tú sabes que as dores contadas aos outros 
Coslumâo a força perder <> o rigor 1 
Me cunta tuas mago.is, formosa Lucrecia,
Me couta tuas penas — pesares d’amor !

Teos olhos se cobrem de pranlo sentido ,
Meos olhos tristonhos sem brilho já ’stão 1
Me dize luas magoas, que as minhas le digo , f
Porque sou, Lucrecia, na dôr leo iruiào !

Teos olhos lú fazes vagar com tristeza 
Nos montes,nos prados,na • várzeas, nos cóos...
O que tú procuras, Lucrecia formosa,
Nau dizes filando leos olhos nos meos ?
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Vês aquella Mr pendida 
Sem amor, sem luz, sem vida. 
Som prazer, setn brilho emfim ?
— A folhagem secca ã terra 
Cahindo — como doslorra 
À Irislc rosa por fim !

Eis a veridica imagem
í)c quem do mundo ã bafagem
Sua crença acalentou!
O mundo beijou-lhe a face 
E n’csse beijo fugace 
Brilho, amor, crença roubou !

Pallida sou ! e meo brilho 
Roubado foi por quem ílôres 
Prometteo a meo viver 1 
Meo pcilo não leni amores ' 
Perdi da virtude o Irilho! . . . 
Devo maldicta morrer!

NoeSo filando meos olhos. 
Ou sobre a varzea florida. 
Ou sobro os monles d’alêm 
Sinto no peito mais vida ! 
Alegro meos trizes olhos , 
Miuh alma e peito lambem
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Tom«! a rosa que pendida 
No galho fui apanhar 1 
A imagem de minha vida 
.Na rosa pódes achar !

— Àdeos !

Ai ! Ceos!
Ha lantas mulheres, Lucrecia formosa,
Que ao mui.do entregarão seu limido amor, 
Qm jazein tristonhas, sem brilho, sem vida, 
Sem goso, qual essa tão simplicc flôr !



XXIX

«

O E M S I  J A H  I H  A U O R

Lamja teos olhos, minha linda fada,
Por tarde linda n’amplidào dos céos,
E  no leu peito tu não sentes nada?
— Ai. sinto o peito a me íallar de Duos!

Baixa teos olhos para a linda rosa 
Que brinca alegre em seu haslil tão rude, 
Que sentes n alma, ó minha fada airosa ? 
— Sinto alegria, que me diz V irtude !

Vós tu n'um ramo do feliz jambeiro, 
Feliz, eu digo, porque ’stá com flôr,
A rola, e o noivo que sorri fagueiro ? 
— Ai, vejo! e o peito iue murmura Amok !



Ai, linda fada ! se por lardc amena 
Meos olhos lanço n’amplidão dos céos,
Sinto «o peito— dooe paz, serena,
De ti me lembro, e (’imagino Dhos !

Baixando os olhos á formosa veiga 
E  vendo a rosa a se vergar no hastil,

% Vejo-te, ó fada, amenoar-le meiga 
DanJo á minh’alma doce odor subtil!

Vendo uma rola com seo noivo ao lado,
Toda caricias —divinal langor,
O’ minha fada, de prazer cercado 
Sinlo no peito o desejar d'A mor !

>
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R I X O R D A Ç l O .

Era de lardc__Tu viste
Como eslava o meo jambeiro 
Sem flôres, fructos , Ião trisle,
E os galhos secos, quebrados ? 
—Forão meos olhos molhadas 
Ao ver sem flores.— Ião trisle, 
O meo querido jambeiro I

A imagem de meo passado 
Keconhecião meos olhos 
Vendo o jambeiro, coitado,
Sem lloros, fruclos — Ião triste 1 
— E se hojo prazer existo 
No peito meo -no passado 
Só pranto tinhào meos olhos!



Era meo peilo sem flóres,
Sem flôres que nascem n’alma 
Bafejadas por amores,
Como o jambeiro tão triste ! 
Mas quando angmhome viste 
A meo peilo déste ílóres, 
Eprazeresá minh’alma !

Agora, — como o jambeiro 
Sorrirá na primavera,
Tendo flôres, — prazenteiro 
Me sorrio para t i !
E  julgo que não menti 
Por me fazer de jambeiro 
E  te chamar primavera !
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I I I S V I A I O H .

Era dc (arde.. . .  Saudosa 
Além murmurava a fonte ;
E  a terna rola amorosa 
Tinha o noivo fronte a fronte.. . 
E  no poente cm desmaios 
Era o sol — vendo seo leito 
Cheio de rosas. . .  . seos raios 
Me dayão d’amor desmaios, 
Davão ás scismas um leito !

Sorria-se a naturesa ,
O paparroz a saudava. . . .
E da fonte a ligeireza 
O meo scismar imitava !
Scismas____scismas de poeta
Sãod'amor canção divina !
— Quando a lyra está replecta 
I)e goso — a voz do poeta 
\i' pura, doce e divina 1



Era <Je larde. . . .  De tarde 
A Jyra nos falia amor!
E o astro que no céo arde 
Nos falia doCreador !
De tarde é tudo poesia ! . . . 
Poesia (em noss’alma. . .. 
Porque ao findar do dia 
Inspirão doce poesia 
Amor e Deos a noss’alma !

Era de tarde. . . .  O jambeiro 
Scismava nosseos amores, 
Espalhando no terreiro 
As suas mimosas flôres.
A’ sombra d-elle scismava, 
Scismava no meo futuro. . ..
E quando me despertava 
A virgem com quem sonhava 
Me fallava no futuro I

Ao despertar — amorosa 
Elta beijava-me a fronte. . . . 
Lhe dava canção mimosa,
Mc dava. . . .  a lyra que conte ! 
N*um beijo d’amor — desmaios ! 
N um beijo prazer ao peito I 
E  de seos olhos os raios 
Dava-ine em troca aos desmaios 
E ao palpitar de meo peilo !
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XXXII.

A  (  Í B O Í M .

Ao lllm. Sr. M. R. A. Varella. 

[

Lá dispontou no limpido oriente 
A risonha manhã,

E  nucircuíea arcada poisão nuvens 
Tingidas de romã.

A terra está qual noiva encantadora 
Que vai o esposo v i'r ;

O osposo é o diluc’lo da arvorada . 
O emblema do prazer.

A natureza se mostra fascinante 
Cercada d’arrcbol .

Porque lá dispontou a beila aurora 
Àniiunciüiido o sol.
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Milhões de hymnos ontrta o gaturamo 
Na selva ao acordar ;

Mil aromas expandem as florinhas 
No ledo desbrochar.

Salve ! aurora ! que vens sempre ião bellá 
De purpura vestida,

Dar ao prado, ao monfe, á mata> á selva, 
Nova luz,— nova vida !

Salve 1— diz na selva o passarinho ,
Diz no jardim a II ór

Diz além no nmrmurinho brando 
0 rio encantador.

Entoa a natureza alegres hymnos 
A Deos em oblação ,

À humanidade eleva despertando 
A Deos uma orarão.

w

0 rio., o prado, a mala c a selva c o monte 
E o mar encantador ,

N uma unica voz ridente, bclla ,
Saúdào o Crcador!
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Eu via em sonhos o ridente quadro 
One acabei d’esboçar;

Mas, depois — alta noite, — inda dormindo, 
Meo espirito , — alóm — foi descobrindo 

O que vou relatar.

Eu vi, além, d uma cabana á porta 
Um vulto alevantar-se !

Mas o que foi ? — Erguco as mãos ao céo 
E tornou a sentar-se !

Eu conheci ! — era mulher, — tão bella 
(lomo o dia que a cercava f

Mas coitada, era captiva , era cabocla 
(Juc á dôr s’abandonava.

Por profundo scismar a fronte bella 
A cabocla pendeo;

Pendeo-lho a fronlo por scismar profundo 
E a visla amorleceo !

Depois , cu vi. . . .  a cabocla , pobresinha 
Começou a chorar;

Cheguei-me perto delia. — quizas lagrimas 
Suas enxugar !



« O' cabocla, vem cá I — quero os profundos 
« Arcanos Icos sondar;

« Onero lôr era teo peito irinocenlinho 
• Segredos do palmar !

« Conla-me a vida quo lú ’slás vivendo. . . .
— Que bem Irisle será ! — 

n Conla-me a causa dessas luas penas ,
« Que a morlc findará ! »

Unia vez mais a fronte pensativa 
Decahio-IJie na mão !

« Cabocla !— diz-me a causa dessas penas!... 
«A i 1 dá-me o coração ! »>
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II.

Q’te queres da escrava, da pobre indiana , 
Que nesta cabana está quasi a morrer ? 
Sosiriha e Ião longe dos meos companheiros , 
Dos velhos guerreiros que dérâo-mo 0 ser ?

Talvez que tú venhas mais dôres trazer-mo , 
Talvezque dizer-me que u vida findou-se.... 
Masen não me importo!— mais dôres não temo 
1’orquc ao veneno meo corpo entregou-se.
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Mas lú perguntaste com rosto tristonho .
Se fado medonho estava ou a soffrer ?. . . 
l'ois bum , cu t’o digo, mas peço segredo 
Porque tenho modo qae á alguém vás dizer!

Eu era pequena , mui meiga, inui bella,
Ainda donzelta , — da vida na llôr ;
Was......a i ! não lo contoI porque tenho medo
Que vás meo segredo contar ao senhor!

F.mfini I . .  . .  minha vida são curtos instantes, 
Que muito distantes não devem já 'star;
Por isso te conto meo grande segredo 
Já não tenho medo quo vás-lhe contar.

Eu era pequena, mui meiga, mui bella,
Ainda donzella , — da vida na llôr,
Vivia contente na malta querida 
SómenU entretida nos gosos d’amor.

Um dia aflastei-me da malta querida
E vim entretida na estrada parar..........
— O’ forte Tupá ! — porque tú não vieste, 
Porque não quizeste meos passos guiar ?

Um homem na estrada topei descançando . 
Talvez qu'esperando algum meo companheiro. 
Pegou n’umaarma - poior que pistolas, - 
Com ella Irez bóias maudou-me certeiro.
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As bõlas unidas, mui juntas, mui certas, 
Vjérão diróolas cm uiim s'euloiar ,
Depois elle disso com fero semblante :
— Captiva ! adiante , podeis caminhar !

rodeis caminhar sem medo rjucos laços 
Que tendes nos braços \os possão matar ; 
JSntão perguntei-lhe que mal linha feito,
I'm tiro no peito mo quiz elle dar.

Fedi liberdade l cahi de joelhos !
Beijei os artelhos do fero senhor!
Mas elle de raiva grilou furioso :
IS’ura tronco rugoso vás vôr teo amor!

Depois d’acoutada trez vezes por dia , 
Coitada, eu lá ia pYa roça plantar !
Depois ánoitinha chegava estafada,
.Mas. pobre coitada , tornava a apanhar !

I'm dia julguei-mo bem longe de casa 
T quente qual brasa meo peito então ’slava ; 
Tentei escapar-me pVa malta querida 
Que vio minha vida quando ella raiava.

O fero senhor, que andava-me á pista ,
De noite á revista não ver-me extranhou;
No dia seguinte sahio á procura 
))a oil e real ura, que cam custou.



Na malta quo porto da casa ficava 
Eu lôda então ’slava nos braços tVamor. . . .  
Mas... oh! quo desgraça!—berm ilenlro do malto 
Eu vi o retrato do fero senhor !

Depois....—Eu não posso dizer-te que dores , 
Quo infindos horrores vim eu a sottYer '
Não posso dizer—to . porque chorarias 
E a  dòr tú farias em mim recrescer!

III.
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Calou-se ! mas nos olhos seos se lia
As dores fundas que soflrido havia.........

— Pobre indiana ! —
Calou-se ! mas seo corpo bem mostrava 
Que seo fero senhor sorte lhe dava 

Crua e deshumana!

Com tal força no chão rojou-se a escrava 
Que dissereis, a um rochedo a onda brava 

Se tinha ido encontrai !
Com tal força rojou-se que até pensu 
Kra da selva um leão gigante, immeiiso
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D*aliin pouco Icvaiiluii-sc a escrava 
E se poz a chorar!

Cheguei-mo perlo delia , quizas lagrimas 
Suas enxugar I

ÍTaliia pouco cila olhou para o oriente 
E \ io que o sol nascia ,

E disse — Hoje mais tarde estarei morla ! 
Alais tardo , ao fim do dia !

IV.

A minha malta querida 
Onde passei IMa vida 
Quem me dera poder vôr ! 
Quem dera á pobre indiana 
Troçar por esta cabana 
A rede que a vio nascer !

O que desejo ninguém póde dar-me ! 
Ninguém a malta poderá mostrar-me ! 
Ninguém a rôde me Irará p’ra’qui ! 
Marlyrios grandes, agonias lenias , 

Só dão ã m i!
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Não ouvirei u borfi ,
Nem ao som dellc di> pé 
Eu correrei pressurosa \
E  minhas seitas queridas 
Lá ’stão no mal lo esquecidas ,
Lá ondo vivi dilosa I

Talvez que u;io ! — mas quem a liberdade 
Poderá vir trazer-me ? — masquem ha de 
Senão poder levar-me ir-vos buscar ? 
Quem ha de ? —  se da vida o triste lermo 

Me está quasi a chegar ?

Mas sealguem arco medésse,
Se alguém o carcaz Irouxesse 
Com setlas envenenadas,
Ninguém então me viria 
Insultar, pois morreria 
Com milhares de frechadas!

Que desejo ! se força nos meos braços 
Não possuo, porque os ferreos laços 
Me fizér&o o sangue coalhar!
Se força já não lenho, como o arco 

Poderei eu armar ?

Minha nrnsoyn formosa 
Do pennas ile côr de rosa
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Não mais me haveis (Tenfeilar !
E o mcü Ião querido ornato 
Lá ficou üenlro do mato ,
Lá ficou o meo cocar f

Agora trocarão por feio vestido 
A minha (irasoya e o meo tão querido ,
O meo tão formoso, tão lindo cocar !
Como hei de no corpo cingil-os se elles 

Já ?slào lá no mar ?

Mas se por aqui passasse 
Algum rio que esgotasse 
As suas agoas ao m ar,
Uma piroga faria 
E  súsinha lá iria 
Os meos ornatos buscar!

E  o senhor bem iria lá buscar-me ,
E  se livre tornasse a encontrar-me 
Era capaz aló dc me malar !
— Oh ! Tu pá ! que lembrança bôa tive 

Para a vida findar !

V.

Silencio ! que lá vejo pela estrada 
Caminhai meo senhor!

Talvez que venha \ Ar se a pobre escrava 
Já succumbioá dor !



Ein silencio correrão as minhas lagrimas,
Que hei do chorar té morrer l

Em silencio soíTrerci grandes matlyrios 
Que elle dar-me quizer l

Mas....fogo! foge! lú que ouvislc a hisloria 
De minha acerba vida l

Foge ! foge ! p’ra que elle te não veja , 
Senão serei perdida ! ’

Foge ! foge ! se de mim tens pena ,
Se dóe-te o meo soffrer;

Foge l foge ! mas não contes a elle 
O que te quiz dizer l

Depois , vio que o sol para o occidenle 
Seo rumo dirigia ,

E  disso Hoje inais larde estarei morta ' 
Mais tarde — ao fim do dia '
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XXX III.

O I U A I U N I K U I I I O

Ao meu amigo o Sr. Josê Elisiario da Silva Quin- 
tanilha, em retribuição á bclla poesia que mc 

offereceo, publicada no Album Pelotense 
da provinda de S. Pedro do Sul.

Vinde. Senhor, chegai-vos a meu leito,
Leni a minha dór com phrase amiga,
Ah ! vinde, contemplai o meu martyrio ,
O grave mal que o peito me afadiga.

Da baça enfermidade eu soíTro horrores,
A insomnia se vô em os olhos baços,
Do rosto a pallidez, e dôres muitos 
Promettem me quebrar da vida os laços!

Na ílór dos annos sinto o peso todo 
Da negra desventura a perseguir-me, 
Cançado de gemer á dór succumbo ,
Eu que a morte encarei ousado e lirme 1



Da patria amiga Ião distante, chóto 
Sem esperança ler de vel-a um dia .
E  morro ao longe do meo lar querido . 
Comigo morre antiga sympalhia.........

D’aquella por quem eu a vidadóra,
Não mais verei, ó Deos! o roslo amado....  
Caneado de gemer, succumbo ás dôres!
Eu que a morte encarei sereno, ousado !

De minha pobre Mâi sorriso doce.
Não mais contemplarei, que me aditava. 
Oh ! que para morrer a idéa basta 
Da desdita cruel, que me aguardava !

E  já fui bravo, nem jámais venceu-me 
A presença horrorosa da procella : 
Sereno vi toldar-se o pego ás vezes, 
Todo o céo se cobrir por negra léla !

Mas eu sorrindo manejava o leme;
O lampejo e o trovão não me abalhva,
() vento, o raio, a chuva e. crespos mares 
Bem cheio de coragem contemplava.

O moo navio vacillava cm risco ,
As enxárcias movia um vento duro.
Eu o panuo a ferrar, voltando o bordo, 
Obrava qual um forte palinuro !



E  agora com temor contemplo a morte ,
Wo recinto da dôr e do socógo I . .  .
ZVão vejo ousado mar batendo irado ,
IVem vejo o barco se afundar no pego l

Ah ! vinde , contemplai o meu martyrio , 
Nãopossúo agastar-vos meus gemidos ,
Pois se a dôr desabafo, não me queixo 
Do arrastar desses pés , desses vestidos.. . .

Equando em breve me vier prostrar-me 
Eterno somno, que estas dôres calma,
O corpo sepultai do pobre nauta,
Orai, Senhor, encommendai minlfalma ! . . .
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XXXVI.

Í I O I O I I V I H »

I .

Oh ! dorme , donzella I — Na relva raacia 
Teo corpo formoso procura descanço I 
A aragem da noite perpassa-te as vestes 
E  lú endormida conversas com anjos !

Ao sopro das brisas , perfumes de rosas, 
Ao cântico d’anjos da ethcrea morada,
Ao som do ribeiro que longe murmura ,
Tú dormes, lú sonhas, lú falias com Deosí

Oh ! dorme I que a brisa fagueira das noites 
Murmura-to amores, mostrando o futuro, 
Por entre perfumes de candidas rosas,
Por entre mil hvmnos da lyra do vate !



Oh ! dorme 1 e descança teo peito qu’é presa 
D’amor violento , a'um sonho formoso !
Em quanto velando, brincando co’a lyra 
Eu sorvo prazeres ao vôr tuas faces !

A lua lá surge tão bella , entre as nuvens, 
Cercada de gosos, de doces sonhares ,
E vem dar um beijo seos raios brilhantes 
Nas luas Ião bellas, tão pallidas faces!

A brisa das noites entrando em leo seio , 
Erguendo essas gazes n'um cândido beijo , 
Parece fallar-tc do vate ditoso 
Que á sombra d’amores a vida acalenta I

Teos lindos cabellos cabidos nos hombros , 
Banhados dos raios da pallida lua,
Parecem que guardão celestes thesouros 
Que aos olhos do mundo ser devem occullos !

Teo braço formoso reclina-se á medo 
Por sobre o vestido de nítidas gazes !
Teos labios vermelhos »’entreabrem sorrindo 
À’ brisa que passa, que dá-lhes um beijo l

E  tú, ó meo anjo, dormindo na relva ,
Sós i oh a, sem medo de beijos profanos !
Sem medo que os olhos maldiclos do mundo 
Desejem thesouros, que puros encerras!
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Oh ! dorme! mas deixa qne o tale amoroso
Procure repouso bem perlo de (i I
Que a fronte abrasada recline cm teo peito
Que sinta o effeito d’amor puro , alli 1

Que sinta teo halito puro abrandar-lhe 
Da febre o rigor !

Que sinta teos labios formosos cerrados 
N ’um goso d’amor I

Oh I dorme I mas deixa que sorva os perfumes 
Que ma não de ti I

Que frua as delicias, que em sonhos dourados 
Outr’ora frui !

Que o braço recline teo cândido peito 
Que sinta-lhe o arfar !

Que vejas o valo velando a teo lado 
No leo despertar!

Que gose os prazeres que gosas dormindo 
Na relva, ao luar!

Que os sonhos felizes que guardas ua mente 
Possa ollc sonhar l
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Oh ' dorme ! toas deixa que o vate amoroso 
Procure repouso bem perlo de t i !
Que a fronte abrasada recline em teo peito 
Q u e  sinta o efleito d'amor puro , a l l i !

111.

Mas.... não! Oh! não durmas! meo anjo formoso! 
Não mostres encantos , dormindo ao luar !
Que podem meos labios sedentes de goso 
Nos teos loucamente , de leve pousar í

Não durmas I Desperta I Vem vôr como é bella
À candida lua no céo a brilhar 1
Vem leda fallar-me de Deos, <3 donzella ,
Do céo onde outr’ora podesle habitar !

Vem pura teo3 braços cingir carinhosa 
A meo peito ardente —  caplivo d’am or!
E  á fronte abrasada tua mão Ião mimosa 
Me dò da ventura o suave frescor !

Sentir como lavrão as chammas sagradas ,
Que Ui ateaste , no peito <|ii'ó meo !
Mostrar-me nas falias tão puras , banhadas 
Nai agoas d’amor, o império do céo I



Unir lua fronte mimosa c ovante 
Ao peilo que louco por li sinlo arfar 1 
Fallar-lhe «io nosso futuro brilhante 
Que Deos quiz era sonhos a li desvendar 1

Desperta ! — Não d urinas , meo anjo forrnoso ! 
Não mostres encantos, dormindo, ao luar !
Que podem nteos labios sedentos de goso 
Nos teosloucamente, de levo pousar!
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XXXV.

a p p a r e c e s t e .

Quando a minh’alma procurava um anjo 
Que só prazeres lhe podesse dar, 
Appareceste , meo divino archanjo,
'̂isão gentil dc meo febril sonhar.

Appareceste , quando a barca esguia 
De minha vida a soçobrar estava : 
Quando só trevas no futuro eu via , 
Quando pesares 110 futuro olhava.

Appareceste, quando á ly ra  minha 
Inspiração já não podia dar ;
E  quando a morte tão cruel asinha 
Aolonge via para mim andar.
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Àppareceste, que alegria n’alma!
Já lenho vida t sonorosos cantos l 
E  com ternura me trouxeste a calma 
A este peito que só tinha prantos l

Àpparcceste , começou a aurora 
Üe minha vida a me sorrir gentil; 
Quebrando as trevas que ella leve oulr’on 
Deste-lhe gallai e fulgores mil.

Candida lyra 
Enxuga os prantos.
Renova os cantos 
Bellos d’outr’ora 1

— Renova os cantos,
Surgio a aurora l

Venturas, gosus,
Divo prazer,
O meo viver 
Possue agora !

— Posso viver 
Surgio a aurora!

Trouxe alegria 
A. ti e a mim 
l ’m cherubim,
Filho do cóo '

— Um cherubim 
Vida nos deo !



Não vis ? — Prazcres 
Já lern minh’alma,
J;í tenho calma 
No peito meo!

—  Já temos caima, 
Amor nos dco !
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XXXVI.

OS OLHOS D  F L L A ,

Os olhos d*ella 
São tão formosos 
D’e»feiliçar! 
Quando brilhantes 
Nos meos sc litão 
P ’ra me matar !

Que luz tãodoco 
Despedem elles 
No meo v ive r! 
Dão-mo venturas I 
Fazem-mc alegro 
A enlouquecer !
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Deos, mil estrellas 
Em *6 dous olhos 
Pôde juntar ! 
Depois contente 
Quiz sua obra 
Admirar !

Do tanto brilho, 
De tanto encanto
l eve temor' 
Teme o que elles 
Ao sol tirassem 
Todo o fulgor !

E  que- quizcssem 
Os céos e a terra 
Os possuir I 
Eque os astros 
Não mais çuizessem 
No céo fulgir!

São olhos d’anjo 
Os que tem ella 
P'ra me matar! 
Quem póde vel-os 
Que não os ame 
Té delirar? !
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Os olhos (relia 
Peitos de ferro 
Ilãode abrandar! 
Porque elles sabem 
Lançar-lhes fogo 
Para os queimar 1

Embora possa 
D’amor me o pcilo 
Enlouquecer,
Ai! não uvos roubem l 
Que de tristeza 
Posso morrer!

Elles a lvra 
Dão sacro fô o 
Ou inspiração !
E dão prazeres 
Celeste chamma 
Ao coração !

Os olhos d’clla 
São tão brilhantes 
D’cnfeiliçar!
Quem póde \el*os 
Que não os ame 
Té delirar? !



XXXVII.

S O X U T O .

Sonhei, ó donzella, que lu a meu lado 
N um leito macio de flôres formado,
Estavas comigo d’amor a fallar !
Foi sonho ! mas nelle por outra mais bella 
A vida que vivo, tào triste, ó donzella,

Por outra mais bella 
Eu vi-te trocar!

Ai! tu me fazias gosarrail venturas !
Ai! tu me tiravas do peito amarguras 
Com teo sonoroso, teo brando fa llar!
Deosqueira que possa no bom Paraiso,
Que tu me mostravas n’um terno sorriso, 

No bom Paraiso 
A vida acabar!
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A rosa purpúrea, innocente, formosa,
Que vê-sc da haste delgada <» mimosa 
Seo doce perfume á brisa offertar,
És tu, ó bemsinho,— e amor 6 a brisa,
Que em ti —para sempre— fugaz se deslisa,

Amor é a brisa,
Perfume o fallar \

A aragem macia que os longos cabe lios,
Em tranças atados, tão lindos, tão bellos,
De teo niveo seio fazia allastar.
Causou-me mil zelos, mil fortes tormentos, 
Donzella, causou-me em tão poucos momentos, 

Mil fortes tormentos 
Por não os beijar!

Depois arroubado pedi-te um só beijo,
E tu  recusando, colores do pejo 
Eu vi-te nas faces depressa assomar!
Depois perguntaste:—Quereis mil venturas.....
Não creio! só sendo duas almas impuras.) 

Quereis mil venturas 
C’umbeijo acabar?

Com essa pergunta fugio apressado 
O sonho fagueiro, que havia levado 
() nieo pensamento de gosos n um m ar!
E  logo om meu peito milhares de penas,



Em vez de tuas falias suaves, serenas,
Milhares de penas 
Vierão morar!

r»  • « « • « • • • • « •

Ai! foi de meo peito fagueiro delirio,
Que tu transformaste em cruento martyrio
Por não me deixare* um beijo le dar.......
-Beijarem-se amantes?!... foi sempre costume! 
E agora Dão durmo,— oh! deixa, meo Nume 

Quer seja costume,
Quer não,— te beijar!
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XXXVIII .

Jk  F O L H A -C A H IV Ü .

i

Encantadora folha 
Da rosa das campinas,

Aonde leva-te a macia brisa ?
A ’ regiões mais dinas ?

ii

A innoccnciavaga 
iY u m  mundo d’illusões,

Não teme da desgraça a força bruta, 
Não teme vis tufões!

ui

Dize-me, ó linda folha,
Quem foi que te roubou,

Da branca rosa, v irg e m  das campinas, 
E  além te levou ?



IV

Acaso linda moça 
Vio nella uma rival,

Por isto lhe roubou as folhas todas, 
E  a deixou só no vai ?

v

Dize-me, ó linda folha,
Que tens tão pura côr,

O que fazes vagando pelo espaço ? 
Vais vêr o teo amor ?

vi

Porque vagas ainda ?
Será talvez segredo ? 

Porque queres abrigo achar segui o 
Na rama do arvoredo ?

vii

Mo dize, ó linda folha, 
Porque abandonaste 

À tua mão, tão bella, e pelo espaço 
Volitar desejaste ?

V III •
Kl la era pura virgem 
D aurora ao despontar, 

Inuoceiite ostentava seus fulgores, 
P ’ra tão cedo murchar!
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IX

Entre mil gorjeios 
Do gaturamo lindo 

Abrio as folhas cândidas e puras,
E  alçou o collo rindo.

x

A' luz do sol ardente 
A rosa desbrochou,

Tantas gallas, primores c feitiços
Quem foi que lhe roubou?

XI

Acaso a ineiga brisa 
Que tanto c tanto a amára, 

Perfumes, gallas, matinaes primores, 
P ’ra sempro lho roubára ?

X II

Ou quem sabe, linda folha,
Se a brisa quiz altiva,

Dar-lhe um beijo fervente, incendiado, 
E  fuzel-a captiva ?

XIII

E  a rosa quo era pura 
Beijar-se não deixou,

E  as folhas inda intactas, puras, bdlas, 
Ao longe arremessou?
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xiv

Dize-me, ó linda folha,
Quem foi que te roubou 

Da branca rosa, virgem das campinas 
E  Ião só le deixou ? !



XXXIX.

D E S A X E X T O .

Tu já me déite n’um sorrir fagueiro 
Colestc goso, divinal prazer;
Tu já me déste— uo olhar primeiro,—
Luz tão brilhante que me fez viver.

Tu inspiraste os meos sonoros cantos 
E  amor — que amor!— tu mo quizeste dar 
Entào tu linhas divinaes encantos,
Eulâo fizeste-me a teos pós curvar.

Ai, dize a causa porque tu agora,
Ingrata, queres me matar de dôr ?
E  porque as juras que fizeste outfora 
As esqueceste,— o o primeiro amor ?
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Ah! ou bem sei!— A borboleta esquece 
As lindas fJôresdas qnacs mel libou ! 
Assim agora leo canlor merece 
Despreso forle, porque só le amou !

Zombas d^ncáulos como o oásis zomba 
Dos viajores de frescor anciosos;
Agoa mostrando da palmeira á sombra,
Tu á d’amor oífcrecendo gosos.

Mas, ai! d’aquelle que alcançar espera 
A linda sombra de prazer coberta. 
Gança-se, e a sAde no seu peito impera 
Com mais rigores, e sua morte é certa !

Assim aquellc que em teu peito a chamma 
DJum amor fido desejar gosar,
Terá supplicios—já Svsipho o chama
0 mundo todo, porque é em vão tentar!...

A brisa passa num sonhar d’amores 
No verde prado e no passar scismou ! 
Cortou seo vôo, despencou das flores 
Folhas mimosas c a scismar passou !

Assim passaste pela turba douda,
1 urba de jovens, e a passar seismaslc í 

Cortaste o vôo, e a ventura Ioda 
Deste meo peito e a scismar passaste f
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Mas, dize a causa porque tu agora 
Km voz de riso me dás só pesar' 
Porque quebraste,— te meo rosto córa 
O juramento que tó vi jurar ?

Donzcüa, lu não juraste 
Ser fida ao primeiro amor V 
E  porque' então acceilasté 
Votos d’oütr.o trovador?
Tu não sabias (ju’um peito 
Que á traição não era atreito 
Não podia render preito 
A um c outro cantor ?

Donzelia, tu não sabias 
Que não podias amar?
Que tu nunca poderias 
Constancia a ambos guardar7 
E  porque (ah! meo tormento!) 
Quebraste n um só momento 
O mais sanlo juramento
Quo eu vi jamais se jurar ?

Um juramento sagrado 
Que Deos só testemunhou. 
E  que agora c \ iolado 
Por ( i I  por quem o juiou
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Já  que In foslc perjura 
Não mais lulenlias venlura, 
Embale-te a desventura, 
Como arnor já m’einbalou !

Vive ' don/ella perjura I 
Vive uma vida infeliz !
Já  que tiraste a ventura 
A qucm venturas te quiz ! 
Vive cpm o trovador 
Que mereceo leo amor, 
Qu’eu inda verei sem dór 
Curvada tua cerviz!

1862 .

V



V 1 E&TE?

Gostei, Elisa, de ver-te 
Cahida no chão, cnhida, 
Como que arrependida 
Da passada ingratidão I 
E  de sentir teo coração 
Onde ;i virtude só mora 
Fugindo da perdição !

-p¥. tr

Choraste muito, ó Elisa, 
Quando naquelle momento 
Ao passar a branda brisa 
Mandei-te meo Desalento
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Gborasto e arrependida 
Da passada ingratidão, 
Vens tu a meo coração 
Ura novo amor offertar!
Não co'aquel!a voz mentida 
Pela traição revestida 
Que tu então oífroccste 
A ’ mini, a teo trovador! 
Mas co’aquella que inspirar 
Ootr’ora tu me soubeste !

Choraste ! (iostei de vèr 
As tuas faces mimosas 
Cobertas de lindas córes,
Quaes em purpurinas rosas 
Gosturaão appareoer,
Quando do sol aos ardores 
Os castos seios entreabrem I

yá
* *

Choraste ! Que doce pranto 
De teus olhos deslisou-se,
Então no peito ateou-sc
O desejo de n’um canto
De meo coração guardal-o......
Mas quando quiz apanlial-o 
Enxugastes... foste ingrata ! . .  
Sabes que alympha de prata
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Recebe «la noite o orValho 
Porque ella mesmo o gerou.... 
Enxugaste-o.... do receio 
Qu’um beijo quizesse dar-te ?

Um boijo ! celeste enleio 
I)á ao peito delirante !
Elle augmenta a diva chamma 
Que nelle Deos iníillrou !
Se receio te assallou 
Devia? bem !e lembrar 
Que dons amantes juntai 
N’um só peito faz Amor...,. 
Ponjue amor é um scu.imento 
Que junta um pensamento 
Com outro de alma igual,—
— K‘ quem duas ternas almas, 
Mimosas, puras, qunes palmas 
Somente n’uma transforma,— 
E* o balsamo que entorna 
Sobre as desgraeas «la vida 
Ü Senhor Omnipotente,
Que faz lado sabiamente !

m» *
Choraste muito, ó .suginho,
Té por isto te perdôo;
E por saber ser um vòo 
De tua gran fantasia



Quereres gosar num dia 
De dous cantores os bymiios 
P ’ra vores rjuae? mais divinos, 
Mais puro* ou !>e!los érão. 
Porque ambos inspirados 
ParYião d’amor na chanima !

¥m K
Agora muilo cuidado 
Com o Amor, minha Elisa.... 
ril-.* fica desgoslado 
Quando a branda meiga brisa 
Conta o que hão segredado 
Dons amantes c um anginho. 

ê* »
\inor r*só puro emquanto 
SedHva ir ateando 
Com fé seo fogo, no entanto 
Se se for a fé perdendo 
Oainor bestará vendendo 
Por ví> cantos, por tetéias 
One oíTereccm assoreias 
Que no mundo estão vivendo.

* *
Toma cuidado, ó bemsinho, 
Com esses homens fallazes, 
Que sendo no\as sereias 
Podein lançar-te nas veias 
Veneno de perdição !

\ m .

— 1:U —
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Sosinho, errante, 
Pelo deserto 
Com pão incerto 
Para amanhã.
Vivia triste 
Sem ter um‘alma 
P ’ra dar-me a palma 
D’a mor louçã.

Sem companheiros, 
Sem ter amores, 
Senlio rigores
0 peito nico, 
Buscando embalde
1 ma menina 
P ’ra dar-lhe dina 
Chamma do côo.
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Procuro embalde 
lima donzclla 
One torne bella 
A minha vida;
Sc vejo alguma 
Depressa (ligo: 
— Vem ter comigo I 
— Vem! 6 querida !

Ella responde: 
Pelos desertos 
Passos incertos 
jamais darei! 
Ah! foge! foge! 
Senão pereço! 
Vive! té peço 
Sosinho— rei !

Oh! que desgraça 
Viver sosinho 
Sem caslo anginho 
Ao lado ter !
Sem ler quem me ame... 
Quem dé-me as flores 
De mil amores 
Posso viver ?



Ai eu não posso 
Viver sosinho 
Sen» ter um anginho 
Ao lado meo 1 
Por isso o busco 
Andando errante, 
Aqui, distante 
Do paiz meo!



X L ÍI.

á h  A n n / k s  i

(canção .)

A ’s armas corramos 
Mancebos briosos! 
No campo sejamos 
Dos mais valorosos ! 
No peito só tendo 
Firmeza e valor 
Iremos vencendo 
Do fogo o rigor !

A palria querida 
De nossos avós,
Ah! foi otfendida 
Yínguemol-a nós!



\ inguemos a terra 
De nossos passados,
Que forâo na guerra 
Tão fortes soldados!

Apatria vinguemos 
Df* nossos avós 
Ao campo voemos 
Embora que sós!
— Sejão olfrecidas 
Aos manes sagrados 
Dos bravos soldados..
Dos jovens as vidas l

O imigo corramos 
Que quer-nos manchar 
A patria que herdamos 
Sem guerra ou luclar! 
Mancebos, vinguemos 
Os lares queridos 
Ou então ’¿tendidos 
No campo fiquemos!

Mancebos corramos 
Co’as armas na mão !
O imigo banamos 
Do patrio torrão ! 
Teremos nós louros 
De alias viclorias, 
Tropheos e mais glorias, 
Da guerrathcsouros !



A 's armas corramos 
Mancebos briosos I 
No campo sejamos 
Dos mais valorosos! 
A palria querida 
De nossos avós.,
Ah! foi oífendida, 
Vinguemol-a nós I
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XLIII.

B tl  S O I  I U O  i ; C l L O .

Tu perguntas porque a lyra 
Já não tem singelo canto 
Cheio de galla e d’encanto 
Para saudar a manhã ?
E  porque as pallidas faces 
Trago innundadas de pranto 
Em vez das côres vivaces 
L)a juventude louçã ?

Tu perguntas porque triste 
E ’ de tarde o meo scismar, 
Quando lanço sobre o mar 
A minha vista profunda ? 
Ou quando a pudica lua 
Vejo além no cóo brilhar, 
Indo sobre a praia nua 
Das fadigas repousar ?
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Tii perguntas.... mas. donzella, 
One dos céos foste descida.
Náo deves saber a vida 
Do solitário cantor!
Não deves porque cm tu'alma. 
Da virgindade guarida.
Pode tirando-lhe ;i calma 
Dar-lhe marlyriose dor!

Eu  choro e muito!... pois soífro 
No peito cruentas dòres;
Soffro e calo mil rigores 
Da sorte no peilo meo I 
Porque assim ordena o mundo 
Composto de mofadores,
Que ao cantor martyrio fundo 
Dá, em vez de meigas flóres 1
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XL1V.

A H  ! T V  ]\ A O  S A B E S .

Ahi tu não sabos, que em meu peito araanlc 
Tens triuniphantemui subido altar!
E  que ,‘í tardinha, de minh’alma olhares 
Passão o- mares para os teos fitar!

A hl tu não sabes, que a teos pés curvado 
Eu boi estado num febril sonhar !
Só contemplando a virginal bellesa 
Que a naturesa quiz-te, hlisa. dar!

Ah! lu não sabes qu’inflammado o peito 
Te está sujeito pelas leis do amor!
Que só de ver-te—mil dourados sonhos, 
Cantos risonhos vem do peito á flór I
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Ah! lu não sabes como o terno peilo 
Tc está sujeito no febril sonhar !
Ah! sc soubesses, lu cortando o espaço 
Um lerno abraço lhe virias da r!

E que prazoresscnliria a alma !
Teria eu calma te podendo ver !
Que cantos bcllos minha joven lyra 
Ai, se fouvira deveria te r !

Ah! tu não podes I mas meo simples canto, 
Tu, meo encanto, não esqueças ! M o  ! 
Quo eu quero ainda sobre o chão rojado 
Ser leo escravo,— qu'é melhor canção !



DO QUE JIAIS GOSTO

(loslo de ouvir na selva o passarinho 
Seos amores contenle descantar;
Ou terna rola do gentil fllhinho 
As desgraças na malta lamentar.

Gosto de vôr duas garças delicadas 
l)a tarde á viração 
Varrendo a extensão 

Do mar com suas azas mui nevadas.

(iosto de ou rir na solidão a brisa 
Entre a rama do bosque sussurrar; 
Ou do lindo regato que deslisa 
Perdido lã no prado o murmurar.
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«íoslo de vér n urna manha divina 
Brilhar o ardente sol,
Porque lindo arrebol 

Vem a moo peilo aonde amor domina

Goslo do som marnlhosoda cascala. 
f)’uma allura immensa a se lançar, 
Cobrindo pedras com ienç.óes de prata 
P ’ra depois nos abysmos se finar.

Gosto de vôr a belln larangeira 
lafeilar-se de flores,
Porquo os soos amores,

A primavera, lhe sorri fagueira.

Gos!o de oirvir uma cantiga amena 
Do m.;riniiçin,‘ -j :;tndn < !u . lo  mar;
Ou se no prado por manhã serena 
D aves agrestes o gentil trinar.

Goslo de vôr— se eslou na soledade .
N um céo de puro anil,
Cercada d’as!ros mil 

Vagar a lua— o emblema da saudade.

Goslo de ouvir o munnurinho grato 
Ou os feios urros do salgado mar; 
Porquo são elles— ai! de mim'— retrato 
Desle moo neilocni afanoso arfar.



lioslo de vftr n*nma manhã serena 
A rosa no jardim,
E o nevado jasmim,

E  o cravo e o bogari e a açucena.

Gosto de ouvir á noite-—se perdida 
Eu vejo a lua n’amplidào vagar,
A voz d’Elisa, que me faz a vida 
Um paraiso venturoso achar.

Gosto de vfcr Ioda a natureza 
Cercada de fulgor,
Saudando o Creador,

Saudando ã quem lhedèo lanla bellesa.

*

— 1VJ —
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XLVI

O A D ID O S  I IO  S O I O A M O .

Adeos fada quedósle ventura 
E  prazcrcs a meo coração !
Adeos fada ! — Mirih’ahna tortura 
Fortemente cruel aíTliccâo I

Adeos fada ! — W preciso deixar-te. . 
A i ! deixar-te ?!. . . que sorte crue l! 
Mas ã campo me chama o deos Marte 
E ’ preciso marchar. . . .  ser fiel !

Tú. meo anjo, que dêsle-me vida 
Quando a morte me eslava a chegar, 
Viverás a meos sonhos unida .
\ iverás t á campa eu baixar.
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Que prazera meo peito senlía 
Quando estava bem junto «lo teo !
Que prazeves \ . . .  Que doce alegris 
Alegria dos anjos do cêo !

Quando eu ’stava eomligo ã janella 
IVessas noites de bello luar,
Não te lembras as juras, ó bella,
Que eonslanle lo fiz do lo amar ?

Não le lembras ? — Tambemlu juraste 
Ser constante, ser terna e fiel. . .  . 
Testemunha I lú ã lua loinaste ! . .. 
Testemunha l eu a Mario cruel' . ..

Não me ol\ides, tlonzella querida ,
Que lambem :« não liei de olvidai ; — 
Quando a lua no mar reflectida ,
Quando á campo fòreu pelejar !

Não me olvides ! — Depois da vicloria 
Hei de vir-me lançar tos pís leos ,
E  dizcr-lc '• — Lis aqui minha gloria. . .. 

# Mil feridas.. . . honrosos •!

Não ine olvides ! — Que quando «‘os tiros 
O ribombo no campo se ouv; ,
A li só mandarei ineos suspiros .
A ti só. . . . Ui lhos has de sorrir'

• •



Nao rae olvides ! — No enrapo se a vida 
A melralfia poder rae roubar .
De l.i ntesrno minfi’alma partida 
A* tua alma vir.i se juntar.

E* raeo sangue da patria querida .
Ufas minh’alma é só lúa, meo bein f 
Quál serei tú serás tambera (ida 
Üu na vida, ou na tumba ou alera !

Adeos fada ! — E  preciso deixar-te !
A i ! deixar-te? ! . . . que sorte cruel ! .  
Mas ¡i « ampo me chama o déos Marte 
E tambera devoser-lhe fiel 1 . . .  .



XLVII.

E ’fc T U  F X I S A ____

E ’s tú Elisa 
A linda virgem de m?os sonhos bcllos , 
A consente n isão dô meos amores, 
Que cm sonhos iimocenles presentira 

Cercada dó mil flórea.

E ’s lú F.lisa 
O anjo que na terra cm vão buscava ,
E que cercado de bellesa agora 
Se me apresenta, promeitendo gosos 

Ao despontar d’anrora.

F/s tú Elisa 
Anjo innocente que de iJeos o Ihrcno 
Por muito tempo orn prazer g !arda*te 
F. que meos prantos, meo pesar iníindo 

Mitigar deseja te.



E s Ui Elisa 
A flôr mimosa dos jardins do Eterno 
Que derrama poolicos perfumes ,
Que dá vida aos que tem no peito lerno 

Lamentos c queixumes.

E s lú Elisa 
A mais brilhante perola do Universo 
Do mar do Eterno por mim só colhida , 
E  ijueenlrc mil perfumes e harmonia 

Estás a mim unida.

E ’s lú Elisa 
De minha vida senhora, e minha lyra ,
E meos cantos, presente c meo futuro , 
Agora te offereço, como prova

Do amor mais docc e puro !



o  t e o  s i m n i s o .

Tú és tão bclla 
Como a rosa entreabrindo o casto seio, 
Com tantas còres, perfumadas gallas , 
Que n’um doce scismar nos traz enleio 
Ao peito que não tem vividas falias 
Para exprimir tal goso, prazer tanto !
— Como a lua brincando circundada 
Do venturas, saudades e d’encanlo

Tu és lâo bclla !

Tú ós tão pura 
Como o perfume, das mimosas llôre> ' 
Como o riso d’aurora purpurina 
Como das brisas os gentis frescores 
Que dão ao prado uma colór divina 
R nova vida e luzedoce cncanlo
— Como tia tola o beilo amor primeiro 
Como das aves matutino c.mlo

Tu és tão pura !



Tú scismas tanlo 
Quanto scisma o poeta em sua lyra t 
Como scismão no prado lindas ílôres 
Se a brisa cui suas folhas esculpira 
Celeste beijo, divinacs amores !
— Como scisma o poeta inda innocenle 
Na visão que em seos sonhos presenlira 
Vestida com selim alvinitento

Tú scismas lanto !

Tu és carinhosa 
Como a brisa alFagando a ílór agreste !
Co no a aurora olíerlando ao verme impuro 
Uma luz tão suave, que o reveste 
De cores mil. e dá-lhe prazer puro !
— Como a rola alFagando o lenro filho , 
Como a lyra do vate â mente pura 
OíTertando prazeres, doce brilho,

Tú és carinhosa !

Tú és carinhosa 
Forque atFagaste á quem só linha pranlos ! 
Porque oflertaste luz suave e pura 
A' fiòr agreste que não linha encantos 
Ou vida ou còres ou sequer ventura !
— Porque oíFYcccste n’um bondoso riso 
Ao pobre vate que só tinha a lyra ,
0 teo constante am or. meo Paraizo ,

Tú és carinhosa !



XLIX.

> 0  A l i l t l I iV I

DE

Ilcnrifjue Âffonso Vera.

Quo queres, ineo amigo , do poeto 
Que passa a vida a maldizer amores ?
E cujo pcilo na estação «las ílóres 
Trislc, não póde um só prazer achar?
Que queres, dize, de quem lem sotfrido . 
Como eu , horrores da maldicta sorie ?
— Queres que um canto como a fria morte 
Trislo . sombrio , venha aqui deixar ?

Eu sei ! Desejas um singelo canto 
#I>urifi6ádo na sagrada pvra 

De um rasto amor, mas minha fraca lyra 
Hoje não sente divinal amor !
Sem cordas douro , sem virentes palmas , 
Fila abraçou-se c’nma fria campa ,
E em minhas faces juvenis s estampa 
Da morte fera o tão cruel pallor !
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Pensavas fú qne tlesfruclava a vida 
Gosaudo d elia divinaes sorrisos,
K que ao futuro dirigia visos 
Meo terno peito com ardente fó ?
—  Se tal pensaste te enganaste e muito ! 
Porque só vivo de cruentas dores , 
Porque meo peito em juvenis amores 
Orfáo, coilado, sem prazeres , ó !

Julgaste, meo amigo , que ditosa 
Seria a vida minha nos amores ,
E que a teo album perfumadas flôres 
Daria n’um lampejo de poesia!
Mas quanto fcoganasle agora o sabes ! 
Julgando que ao sorrir da bella aurora 
As llòres respondiSo , quando chora 
Roxa saudade sobre a campa fria !

Eu nâo devia tc fallar nas dores 
Que me torturão sem cessar o peito , 
Mas que faria ? — se já sinto o effeilo 
Da fria campa a lyra entristecer ?
Sc não podia regeitar teo album,
Nem dar-!e um canto de subida gloria ,
O que faria ? — Te contar a hisioria 
Deste meo peilo que não tem prazer!

i 802.
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L.

m o  u m  j p a g í ;.

Quando outr’ora os valentes guerreiros 
O clangor do borè escutavão,
D’arco c seitas depressa se armavão 
Para serem no campo primeiros ;
Mas os d’hoje quão fracos que são ! 
Quando tóco o borè bellicoso,
N ’umsó brado fremente, raivoso, 
Lanção todos a mim maldicção !

Maldicção? pois Tupá não anima
# Os guerreiros que gostão da guerra ? 

Não deseja Tupà vôr por terra 
Essa Iribu que oulrem domina ?
Como enlão me lançais maldicção ? 
Como ontão vós fugis «le medrosos ?
F. os arcos valentes . formosos,
Vos lançais , preguiçosos, ao chão }



Quereis anlcs ficar prisioneiros, 
í)o que sordes na guerra mui bravos ? 
Quereis antes ficar sendo escravos 
Do que serdes valentes guerreiros ? 
Quereis antes servir ;jos Cnrybas .
Do que estardes gosándo mil festas 
Lá no seio das nossas florestas,
Ou aqui nestas flori ;as ribas ?

Ai ’ Tupá! pois tri la onde moras 
Não vôs estes teos fracos , vis filhos 9 
Não vés elles deixarem os trilhos 
Qu’ensinaste aos guerreiros d’outr’ora ? 
Não vês elles as armas largarem 
E  fugirem p'r'o campo inimigo ?
E  crianças milhares , comigo .
Não \(>s elles na taba deixarem ?

Como então, ó Tupà . aos traidores 
De teos raios não mandas milhares.
E  a fome e a pesle a scos lares 
Tú uão mandas e mais mil horrores! .  .
— Algum dia Tupà mandará 
Fome e peste fazendo alliança ,
Eenlão sabereis que a viujgáiiça 
Taés horrores só guarda Tupá !
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LI.

F A 3 B E S  » U  M .

Fazes bem l fazes bem em se.- soberba ,
Em desprcsar aquelle que 1’oíTerta 

Um puro amor!
Fazes bem ! mas não tomes nuvem bella 
Por Juno, 011 não des a cobre impuro 

D’ouro o valor!

Fazes bem ! fazes bom ! Talvez qa’um dia 
Arrependida estejas de soberba 

Mc desprcsar I 
Talvez qtfeslejas algum dia humilde 
Ao chão rojada, n um chorar conlricto 

A mc chamar!

• •
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Fazes bem ! fazes bem 1 Confessa agora 
Se póde baver no muudo um amor puro 

Qual eu le ilei ?
Confessa se existir póde quem soíFra 
Por li marlyrios (com vergonha o digo)

Qnaes soflrido liei ?

Fazes bem I fazes bom !— Prosegue incauta 
Borboleta gentil no teo infante ,

Louco brincar I 
Borboleta, prosegue, mas não chegues 
A ’ muita luz, que póde tuas azas 

Bellas queimar í

Fazes bem I fazes bem ! mas não dòs credito 
Ao ouro c pergaminhos que possuc 

O meu riva l!
Porque tu sabes qu’elleé mentiroso....
Porque nem tudo quanto luz ó ouro ,

Por nosso m al!

Fazes bem ! fazes bem !— Diz-se que ás vezes 
Não é bom, muito bom, com manso galo 

Gente brincar ?
Porque da festa 110 melhor vem ellc 
Com seo carinho em quem lhe dá mil beijos 

Unhas feriar ?



Parece que ó verdade 1— porque eu louco, 
Scrn conhecer a fundo esse leu peito 

O quiz ainar!
Para da fesla no melhor, ingrata ,
Não arranhões, mas um despreso forte 

Elle rne dar í

Fazes bem ! fazes bem — e não é pftla,
E lionny soit (¡ui mal ij pense,

Ou duvidar 
I)o que vou te dizer:— Tu crôr não deves 
Que por li fique louco, pois juizo 

Tenho a fartar 1

—  I S O  i .
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L II.

A MRO AMIGO

êCiáeu/ (jtuffi cuoe Ò(X Stí vou

Tú, que affagasle de minh’alma 01 vôos 
Primeiros — soltos do gosar no albor,
A i . não despreses minha fraca oíferla:
—  MINHAS PRIMEIRAS IMPRESSÕES D1 AMOR ’

Ai, nãodespreses ! No meo peito vive 
À chamma d’essas impressões d’AMOR.... 
Vivem saudades d’csse pallido anjo 
Que parecia emblema ser da drtr. . .  .

Erão saudades dos jardins do E'eroo, 
Aonde a vida lhe sorrio sem ddr,
Que lhe traziâo pallidez «is faces ,
N’ella a bellesa que inspirava a m o u .



Depois, a virgem no volver ile »lias 
Criou nas faces malinal colôr,
E  bella e pura, soluçando c rindo , 
Deo-me venturas no almejar de amou.

Depois, corri por areaes ardentes, 
Galguei montanhas p’ra ganhar a flôr. 
Corri bem mais do que Mazeppa, o forie , 
Porque roinh’alma me bradava — amor.

Ah ! meo amigo l lã n’um prado ameno 
Achei acasla habitação de a m o r  I 
Achei poesia !— goso ledo nalma 
Tive, que deo-me Ião ingênua flôr !

Hojo le ofTerlo as impressões primeiras 
Tidas ao vel-a com rnorlal pallor. 
Guardei a* rosas para dar á virgem 
Em lroca,quasi, de seo caslo amor !

Chamo-a Elisa, mas seo nome vero 
Sabe esla lyra que decanta amor.
Não o declaro porque o mundo temo . 
Temo que queira me roubar a h òk.
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i

Pallida eslava, como o fresco lirio 
Ao romper da manhã I 

E  como o fresco lirio linha n’alma 
Da sagrada innoccncia a diva palma 

Para a lornar louçã !

Ao vel-a assim tão pallida c tristonha 
A julgaras não ser ! . . .

Si ella o* olhos puros dirigindo 
Aos leos faltos de goso, lú sentindo 

Te não fosses viver !

Nos olhos não verias chainmas vivas, 
Mas sim doce laogor,

Que eniçvando tu’alma le faria 
Desejar com ardor ditoso dia 

P’ra fallar-lhe d amor!

Nas formas seducloras —  na cintura 
Onde o pudor existe .

Q ies*m‘iusn t .’alma i íspirnrião ! 
Que sijhlms leo futuro dourariào !

Ah ! lú não a \istc ! . . .
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Sou ditoso, meo Déos ! As irancas bulias 
Tão frouxas a ondear 

Só ou ditoso as ■vi ! — só ou desejos 
De as fazer atar em ardentes bei.os 

Tive — a delirar !

Seos labios que no doe«: e puro orvalho , 
Chamado da innocencia ,

Temdesdeo nascer ¿ido wanhados. 
Dar-mc-hião flôrcs» (lias encamados, 

D'amor na existencia !

E  os olhos — ile su’alma portas francas — 
Tinhão divo fulgór!

E  ús vezes que de lagrimas soltavao !
E ao vcl-as mil desejos me assaltavão 

l)u fallar-lhe d’amor !

Se choiavão seos olhos a su’alma 
Como .seria eniáo ?

Como enlào estaria torturado 
A lamentar alvcz lindo passado 

Seo puro coração ?

Mas l í i , a i ! nao a vislc! Q'táo Mo>o , 
Ouao feliz julgo se r!

Porque se a visses lú serias louco 
E  ivmu infante ou lú viseras po ico .

Ou quizerns si\e¡ !
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Eu sou ditoso porque vi j»eos olhos 
Ti ialcmeiile a brilhar !

Não com o brilho do pharol ardente,
Mas qual eslrclla no brilhar Unguente 

Por noite de luar !

Eu vi-a unia só ve/.! mas sou ditoso 
Porque Irislonhá a v i !

Por vArseos olhos languidos chorando I 
Por vfir as suas tranças se ondeando , 

Porque ao vel-a v iv i!

Ella chorava — mas talvez sifalma ,
Talvez que sinta amor!

Porque também eu chóro. mas no peito 
Tenho uru volcão d’amorque não lem leito 

Senão no seo langor !

Áo v(M-a assim Ião pallida e tristonha 
A julgàras não ser !

Mas ao sentir séo lialilo cheiroso 
Sei ias como eu louco amoroso.

Amora llrolTrecer !

u.

Pallida e bclla ! Relia como a eslreIU 
No pallido In ilhar !

Quem te vira, visão caudida e bella ,
Sem no peito, »enlir chamma singella 

H amor a rebentai ?



Era uma eslalun, talvez i Não sei' nos olhos 
Tinha fogo do céo !

Se fosse estatua só então ijtiizera 
P ra dar-lhe em beijos vida prazenteira,

Ser martyr , — Piomelheo !

One pallido que ’stava o anjo puro 
Quo vi e que tugiu t 

Àh ! eu não sei quem pôde ineos desejos 
Reler, — porque queria dar-llu* beijos 

No roito talvez frio !

’N i-a. . . sorri-lhe ! l)e seos olhos negros 
Que lagrymas correrão 1 

Ditoso me julguei, por ver o pranto ,
Mais bello do que a pérola no encanto ,

Que seos olhos vn lerão !

Eu julgava que em todo o mundo — pranto 
Só eu era a verter!

Mas diloso que sou ! lambem chorava 
Esse ar< hanjo que \ i ! . . . porque chorava 

Não se i! não sei dizer!

Quando as mulheres pallidas tem pranto
Nos olhos a brilhar,

Quedôr lhes punge o peito ! que d*espi«hos
Tem achado da n ida nos caminhos,

Tem achado no amar1
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K ou que sou igual cm ludo, cm tudo»
E  mesmo no chorar,

Porque llic não daria minha vida 
Só por \ el-a a meu lado bem unida ,

Amor a me oíferlar ? !

Ella a meo lado.. .. mas siquero goso 
Terei de a rever !

Vi-a. . .  sorri-lhe! e qual sylpho ligeiro 
Fngio. de incenso envolta em nevoeiro,

I- não pôde-a reler !

Era uma eslalua. tal vez ? Não sei ! nos olhos 
Tinha fogo do céo !

Estalua se ella fosse, eu só quizera 
F ra  dar-lho em beijos vida prasenteira ,

Ser ímirtyr, —  Prometheo !

ui.

Pallida eslava — por sonhar amores 
Talvez essa mulher I 

Labioscerrados. tranças ondulantes I 
Cintura presa ãs (ilas scintillanles,

Eos seios a tremer 1

Ao vôl-a talvez tu , mancebo , louco 
Tú ficasses talvez '

Talvez eb;io d’amor quizesses beijos,
Que são os juvenis, castos desejos .

Imp imir-lhe na tez !
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Ninguém ao vôr a deosa da Yolupia 
Abraçada a Tristeza,

Deixaria de amar ! de ficar trísle 
Porque peito de joven não resiste 

Ao chorar da belleza !

Li rio do vai — quem deo-le lanlas gallas ?
Não pôde perguntar 1 

Porque volvendo os olhos a buscai-a 
P ra fallar-lhe d'nmor não pôde acbal-a ,

E  m e puz a chorar !

Talvez fosso um afchanjo que vagasse 
A’ procura do mim !

E  que ao me achar — qual rola busca os aros 
Quando enconlra o esposo nos pomares, 

Talvez, fugisse assim '

Ao vôr-me ella chorou ! Eu vi que lagrymai 
Seos olhos innundavão !

Eu vi quanta tristeza as tranças tinhào!
Eos seios a trémer ! que almejos vinhâo

• E meo peilo assai ta vão í

Talvez cofre d’amor fossem seos ^eios,
No tremer, palpitar!

Mas eu siquergosei lanla venlura 
Qual de faliar ¡t virgem !,ura 

Que on< ontrei a chorar 1



Talvez, meo Deo=»! talvez que lenha ogoso 
D’essa estatua rever!

Estatua porque é nove ! mas nos seios
D’amor lerá os virginaes enleio*

No arfar, no tremer !

Talvez, meo Deos, talvezqueem primaveras 
Eu possa amor lhe dar !

Porgue a veja outra vez, qual ílôr singella,
Pallida , sim ! com a colôr deslrella 

Por noites do lu a r !

Então nào fugirá ! D'amor na febre ,
Talvez lé com furor

Lance-me ás tranças suas, e lhe diga :
Sôtú meo guia, minh’cslrella amiga !

Ai ! dá-me leo amor!

E  ella que chorava n’outros dias 
Talvez que diga : —* sim !

Porque se triste sou — tristonha é ella !
Fundâo-se as almas n uma só mais bella 

E  vivamos emlim !

IV.

Pallida e triste ! — Triste como a rola 
O esposo a chorar !

Talvez que a sorte infausta lhe roubasse
O caro noivo , e pallida ficasse 

Por não o acompanhar !
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1 risle ella estava , como a rola terna 
Que o esposo penleo I 

E  que vendo seos filhos — seos amores 
Lamenta o seo passado, chóra as flóres 

Que o vendaval varreo !

K como a rola terna ella chorava 
O passado, tal ve?. !

E  ás vezes que soluços ile seo peito 
Fugião ! — d’clles o funesto elTeito 

Pintava-sc na tez l

Ella pallida estava ! eu lambem triste , 
Também pallido sou!

À dôr antes, talvez, d*estar-me nalma 
Já lhe havia estuado dentro d’alma ,

E a tez lhe descorou !

Pallida c triste t mas tão l.ella que era 
Cheia de pallidez 

Era tão bclla como a luz. laugueute 
One lança a lua sobre o mar dormente ,

# A sua pura tez !

Masfugio*me essa pallida donzella,
E  onde jaz não sei eu !

Senti que ha fugida almos perfumei 
Oe seos seios fugião, (juaes queixumes 

Dc quem amor perdoo '

# 0 • •
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Do branco eslava a pallida donzella,
Ouo lindo ó tal veslir 1

Lírio nas vestes e também nascdres,
Dovia sentir n’alma seos odores,

Epureza sentir !

Mas fugio-mo esse arebanjo ! Sou inquieto 
Porque o quero rever !

Quero beijar-lhe a tez empallecida ! . . .
E  lançar-lho a seos pés a minha vida ! . . . 

Depois ? depois ? — morrer !

Depois quero morrer ! ou então com ella 
Larga vida gosar!

Gosar a vida no amoroso enlevo
Que tem só sido d’um viver mancebo 

Meo unico sonhar!

\.

Pallida c triste cila preside aos sonhos , 
Aos sonhos meos dam or!

Sinto ella ás vezes me roçar a fronte ,
Com sua mão formosa , a l vi nitente ,

Onde não ha calor !

A s vezes me levanlo em sobresnllo 
A procural-a,—  éem vão !

Sei que estivera porque sinto- olòres
Perto de mim e a murmurar amores 

Meo Iriste coração I



Outras vezes as tranças brandamente 
Apalpo — com amor !

Sc quero dar-lhes beijos vão fugindo !
Sc fujo <1 e as palpar ellas vem vindo 

Impregnadas de olôr!

Sinto ás vezes seos braços frios, frios ,
Sobre mim recostados!

E lambem sinto os labios docemente
Se poisarem na minha fronte ardente,

Mas sempre enregelados!

Longos suspiros sólta o anjo pallido 
A fronte ao me beijar !

F. os seios a tremer — a arfar d'aneeios
Me fazem minhas faces do receios 

Brandamente corar !

A s vezes me levanto — a noite <■ alta ,
Vaga a lua nocéo. . . .

Pego da penna escrevo — fa«;o versos! 
logo pelo chão faço-os dispersos !

— Terrivcl fado éo meo S

Outras vezos me accordo — os labios rindo 
À vel-a eslava eu. . . .

Chóro depois! depois fico tristonho. I
E  p’la noite adiante vejo em sonho 

Casimiro d'Abreu I
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Fu íleo triste — porquo inveja tenho 
D'esse joven cantor!

Ah ! se eu tivesse a lyra que elle tinha 
À pallida visão dourar-me vinha 

Os nieos sonhos d'amor !

Mas, ai! qual sou— que importa essa donzelld 
De pallida colór ?

Senão tenho canções, não tenho lyra,
Não é meo peito da poesia pyra .

E ’ só pyra do amor ? !

Sinlo seos labios sobre os meos poisados ,
Sua mão em meo peito !

Mas quando me desperto que ó da imagem 
Que cm sonho vira com gentil roupagem ?

O sonho ó já desfeito !

Pallida c triste ella preside aos sonhos 
Aos sonhos meos d’amor!

Si quero dar-lhe beijos vai fugindo !
Si fujo dea beijar ella vem vindo 

Impregnada de olór !

— 17 i  —
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LIH.

P O D K R  DOM VKRgOS.

Vem sentar-to , anjo adorado , 
Aqui bem perto, a meo lado ,
Que desejo conversar !
Vem sentar-te, que desejo 
Com ligo d’amor fallar!

Quero coutar-te um segredo. . . .  
Não fujas ! não tenhas medo 
De teo joven trovador!
O segredo— são mil falias 
Inspiradas por amor!

Não vèstii, formosa Elisa,
Como beija a meiga brisa 
As ílorinhas do jardim 1
— Sentindo-a tenho ciumes 
Teuhociumcs sem fim !

• •



Forque a vejo venturosa 
Beijando uma linda rosa 
E mais ootra e outra além, 
Emquanlo esquiva mo foges 
Sendo tú meo caro bem !

Mas porque foges ? —  A rosa 
Não vês deixar, amorosa 
A branda brisa beijai—a ?
—  Eu desojo que tu possas 
Pura, conslante imitai-a !

E lú sabes que o desejo 
Que lenho de dar-te um beijo 
Devo agora saciar!
Consentes ?
— Você c louco ? !
Isso lá imo tem lu ga r !

Não tem lugar, tú me dizes 1
— Elisa, não mais me pises 
As fibras do coração !
Não deixas beijar ao menos 
Ajlua nevada mão ?

Querida Elisa , não deixas 
Beijar as luas madeixas . 
Beijar os vestidos leos ? 
Consentes ?
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— Meo Deos / que praga t
E u me vou embora ! — Adeos !

Já vais ? — Dcmora-te um pouco I
Deixas. . .
— Kossé ú louco
Com tanto e tanto exigir !
Tú inc foges ?
— Já lhe disse
Que não devo consentir !

Queres vôr como eu 1’obrigo 
A. vir conversar comigo ? . . .
— Kosstf ? — a mim .♦ — ah ! ah ! ah ! 
Queres vôr — escuta um pouco!
Escuta ? I
— jVão volto lá !

Volta ! senão eu mais versos 
Tc não fa*.;o !

— Porque não ha de fazer ?
*  luda lú falias assim V

Queres vôr ?
Responde, Elisa ! diz sim !

Voltas sempre ? !
— E u  volto já  I

Deixas beijar-le ?

• •



—  Porque não hei de deixai ? 
Ora aquf «*st;í I — To beijei !

E  tua loi 
Sempre eu liei de respeilar I

E ’s Ião bella !
— Vossê agora

Mc dá versos ?
Pois porque não hei de dar f
— Jure ?
—  Juro !
—  Vivace /

Tome a face 
Outro beijo pòde dar f
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LIV.

O S  T E O S  O L H O S .

Os feos olhos tão puros, formosos ,
São (lous sóes meigamente a brilhar; 
Sóes que á \ ida 'Ião gosos, encantos, 
One venturas me fazem gosar.

Ternos raios que malão «rumores 
Mandão clles a ineo coração ;

• Ternos raios, lao lindos , tão puros 
Quo me fazem »lo peito um volcão.

Vivem clles n*um cóo de venturas , 
Embalados nos braços d’amor, 
Inliltrando nos peitos mais ternos 
Yi\os raios — veutura e caloi !

• «



E  quem póde íilal-os de perlo 
Sem scn!ir-sed’amor prisioneiro ? 
Sem que sinta no peito venturas , 
Puros gosos (Vainor verdadeiro ?

Sob as puras gentis sobrancelhas , 
De vclludo arqueado coxim , 
Dormem elles o somno mais puro 
Que o perfumo do uardo ou jasmim !

—  180 —



-  IS] -

IV .

A  I I O  MC I  S .

Quando em tristesa minha lyra envolta 
Não lenha cantos íeslivaos, ardentes,

Nem cordas d’ouro,
Nem sons frementes,
Pede, ó donzella ,
Au Nume louro 

Cordas douradas — o meo lhesouro 1

Quando incessantes de prazer anciosos, 
Ciosos

# Meos olhos busquem-te, 6 gentil donzella , 
Zella

A sua magoa, e corre pressurosa,
Rosa !

Quando meos labios não murmurem f.illas 
Pelas chammas d amor incendiadas,

• .



Quando .1 desgraça 
Desesperadas 
Canções os faça 
Tristes soltar ;

Felizes, «píenles, os vem lornar !
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(Junado as Adres de meo peilo qu’ridas 
Mas

Sejáoá cumpa . ¡i força de desgraça, 
(Jraca

Yom (razcr-lhc.se vida c luz . frescores , 
Cores !

Quando ineos lábios dc sorrir s’esqueeào ; 
Quando meos olhos por chorar se cerrem ; 

Quando meos canlos 
Já não encerrem 
Maga alegria ,
Divos encantos;

Quando em meo peito só existão prantos

Kouba as azas dos anjos pressurosa , 
Rosa !

E corre a too constante trovador!
A dòr

Dos labios me afugenla, dá encantos , 
Canlos

A lyra já sem cordas, c á  miiili alma 
Calma !



LVI.

\  o t o  t ü n r m u o .

A lua mui leda divaga no espaço ,
A terra innundando de pallida luz,
E  as nuvens formosas, por myslico braço 
Suspensas, lá puirào, lá correm á flux.

Dormida se mostra a soberba cidade 
One ha pouco de dia lidava co’aífan ;
Não vô-s« á janella formosa beldade ,
Não vô-so na rua passar a aldòà.

Euvolve-a profundo siloncio c mvsterio 
Quebrados apenas por longas passadas,
D'um \ ullo , que ao longe seo m.iiilo funéreo 
Lá vai arrastando no pó das calçadas.
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Trér. horas ! — c o vullosco manto (ornando 
llardklo scos passos vollou para além ; 
Talvez fjuc a beldade o eslejà esporando 
Sósinlia, ájanella.. . .  lalvez quu ninguém I

Quem sabe se o pobre da vida cangado 
Aos scos negros dias ijttrr dar cruel fim ? 
Quem sabe so o pobre por ser desgraçado 
J'roctir.i a ventura ? — Talvez seja assim !

Os nil idos raios da lua formosa 
Nas faces ü<> vullo se forâo poisar !
Que fares divinas I quo lez tão mimosa 
Os raios la lua vicrão mostrar í

Dej.ois o seo manto tão prelo o comprido 
No pó do lagedô com força rojou !
Que formas divinas guardava o vestido 
Do archanjo celeste quê á torra baixou !

Depois de joelhos em frente á capella 
Chorando ella fez fervorosá oração !
V. a face mimosa, tão pura, Ião holla,
Ab »lida oncostou-a tio frigido chão!

Milhões de torrentes de pranto innim larão 
Seos olhos tão hellos, — luzeriias d’amor!
De soo niveo seio mil ais s’esraprirao .
Mil ais. . . .mil poemas sublimes de dôi I
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Depois os scos olhos tão bellos. choroso- .
Além no espaço dos céos se lilúi ão ;
E  os lablos tão rubros , Ião puros, formosos , 
Mil preces ao Ihrono de Dcos elevár&o.

Depois, ella disse: * Tú, que ós poderoso .
« Que tens, sobretudo, tão grande sabei .
« Não deixes a pobre no mundo lodoso 
« Sem ler um arrimo, Senhor, perecer!

« Oulr’ora aqui vinha Irajada de gallas 
« Pedir-te p’ra  vida bem longa tornar ;
« Mas hoje que os homens, infames, só falias 
« lianaos o cnieisdosejãomc dar ,

« Te venho pedir que cá deste mundo 
« Depressa me leves , piedoso Senhor 1 
« A. laça esgotado já lenho té o fundo ,
« A taça que encerra marlyrios e dôr'

« Com falsos conselhos uin homem malvado 
« Me ijuiz de tco seio fazer tresmalhar!

• «Um anjo mandaste p’ra ser a meo lado,
« l ’m anjo potente p’ra bem me guardar.

« Um dia , me lembro , que á outra racniua 
« Senhor , o tco anjo se foi a correr ,
« Fiquei solitaria, c a fora maligna,
« A i ! quasi, Senhor, que me pódc vencei •

• »
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« Agora cbIou livre daquelle malvado ;
<« Depois de com «lie mil luclas travar !
« Agora estou livro ! deixai que á leo lado 
« Mcllior existencia vá eu encontrar !

• Tú bem o disseste c|iic o pobre iunocente 
« Aos pés do aliar um abrigo adiaria. . . .
« Disseste que a morle—-leo braço potente 
'< A quem o insultasse depressa daria. . .

« A cjôa divina Ião hella e formosa 
« Ono dái á menina que á ti lem amor , 
«Ainda a conservo, que a fera raivosa 
« Não pódeoflendôl-a, guardaste-a , Senhor

u Agora do corpo tirai-me esla vida !
« Agora á puresa mais força me dai I 
« A rnorle mandai-me, que quoro cumprida 
«A doce vonlado, do ver-to — meo Pai ! »

Passados instantes defronte á capella 
Um corpo se via jazendo no chão !
— No mundo nãoqiúia viver a donzella c 
EDeos a chamara á celeste mansão I
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LVU.

W O H A  E H  HIUTiu.

Bemviiida lú sejas, Elisa formosa !
One candida rosa que Ira/.cs na mão ! 
Qual foi a roseira que doo-te, 6 querida 
A imagem tão fida de teo coração ?

Aonde a buscaste? Nos prados bemdictos, 
Que tem infinitos primores,— de Peos?

# Ou foi entre as gallas d um vaso dourado 
Talvez que guardado por anjos dos céo» ?

Eu sei ! eu bem sei ! ó Elisa formoia 
Aonde essa rosa tú foste buscar. . ..
I£u sei I foi teo vate que vcudo-le bella 
A rosa singella le quiz oíferlar'

• »



Tú cora» sorrindo ? — Tu julgas mentira 
O que minha lyra te está á dizer J 
E' serio J Não brinco! — Tua rosa tão pura, 
Sígnal de candura, te quizoíTrecer !

Escu íi! Eu te conto da rosa faceira ,
Quctú, feiticeira, me mostras na mão ,
A historia mimosa, tão linda, tão pura,
Tão pura qual teo juvenil coração !

Dormias I «juo somno tão ledo, Ião puro ! 
Mais puro que os anjos quizeste dormir ! 
Sonhavas comigo ! sonhavas contente.. . 
Contento velava leo somno a sorrir !

Sorria por vôr-te co’a calma dos anjos, 
Dos anjos que cercão o throno de Dcos ,
Dormindo cm meo collo__ Já tú te sorriste!...
Sorriste.. . . que risos tão lindos os leos !

Depois teos seios expandir quizerào 
Cclcslc odôr,

Etuas facesjuvenis tornárào-so 
De rubra cô r !

Erãoteos labios, semi-abortos, bcllos 
Qual essa flôr,

Que (ens agora em tua mão de fada,
O' meo amor!

— i 8« —
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O* (cos perfumes me ía» ião louco 
O’ meo amor!

E quiz um beijo oífcrecer ardente 
A l i , ó flôr !

Ergui os olhos t além viçosa 
Vi osga llôr,

Ponsei cm ti, 6 minha Elisa casta,
Meo casto amor 1

Ao vôr a rosa inda om botão intacta , 
Toda frescor,

Disso que um beijo arrebatava a vida 
Da bella ilôr !

E  ficou triste o incendiado peito „ 
Ilécla d’amor,

E  além co‘a vista procurei um’outra 
Mimosa flôr !

E  vi além dc sco liastil pendida 
Nas vascas d'agonia,

• Debater-so uma llô r, quo fôra bcíla 
Ao despontar do dia !

E  pensei ! c tremi' — Ardentes beijos 
Da brisa da manhã

Fizórào desbotar a rosa bella ,
Quo fòra antes loiiçá !

■ »



E pensei! e tremi! — Toquei na roia,
A rosa ao chão tombou !

Ouc bellesas ! que gallas ! quê primores 
A brisa lhe roubou !

K te dei essa rosa, que s'ostcuta 
Cheia «lo gallas cm tua mão de fada ,
Para mostrar-te, — ua manhã da vida 
Como se perde a bellesa, a graça,e encantos!

Para mostrar-te quanto 6 fugace 
O prazer d^ste mundo , e seos perfumes ! 
Como se quebra da rainha o sceplro 
E esta fica misera mendiga !

Para dizer-te que a virtude santa 
Qual essa rosa deve ter cipinlios ,
Que não deixem tocar-lhe mãos profanas, 
Que lhe roubem as côres puras, bei las !

<
Ouviste, meo anjo, gentil feiticeira ,
Á historia faceira da rosa em bolão ?
Pois bem eu te peço que a graves ligeira, 
P ‘ra que não a esqueças, em teo coração ?

— 100 —



LV1I.

A  P R E C I P I T A Ç Ã O .

Oh ! mana ! que moço bello 
Poi eslu rua passou !
Tem tal deyagé, tal luxo. . . 
Collarinhos á í'inaud!
E  tanto garbo, que ao vol-o 
Meo pcito d’elle ficou !

Oh • mana ! se tú olhasses 
PVaquelle moro gentil ,
Tenas tantos desejos. . . •
Terias kosos a mil !
Que luxo ! meo Déos t Que luio 1 
Que moco aquel le gentil!



À barba feita ií ingleza 
Lhe clava tal perfeição. . . .
O rabcllo penteado. . . . 
Cnbcllos ! que lindos são 1 
Tinlia tal luxo , que ao vel-o 
Lho dei o meo coração !

Não achas, mana, quo tive 
Um gosto quo máo não é ?
Amar um moço bonito ,
Que tom tanto dcgafjô !
Que luxo ! Tinha relogio ,
Eu reparei, úz plaque !

« Julia I deixai-vos disso 
« Quo louca me pareceis!
« Amando um moço bonito 
'< Mas que não o conheceis !
« — Nem sempre traz o paquete 
« Bóa fazenda, sabeis 1

«Eu gosto d’um certo moço ,
« Que vós conheceis lambem ,
« Elle ó pobre, não tem luxo ,
>< Mas muita honra que tem. . . . 
'( K talento, que mais quero ?
« F  moço que gòsto bem !

—  1!>2 —



« Vós sabeis que o Ui vo ás vczcs 
« K' rnúo indicio ou signal. . .  .
« Qiío encobre muita villesa,
« Muitos defeitos e al 1 
« Por isso fugi dó luxo ,
« ¡Nós soidos pobres. . . . faz mal ?

« Tomos vivido com honra ,
« Como lodo o mundo sabe ,
« E  devemos ler amores 
« Como u nós, pobres , bom cabc 
<í  E  não luxo d’esp&vento.. . .
« Vamos que o ouro se acabe ?

Ora, mana, eu gosto tanto 
I)e ter luxo, ler balão. . . .
« Mas não conheceis, Julinha,
« A cara de papellão 
« Que iníundio-vos tacs desejos 
« Que vos dôo tanta paixão 1

« Póde ser que tenha brios 
« Este moco que dizeis. . . . 
« Mas ó novo n esta torra.
« E  vós o não conheceis. . . 
« Observai-o primeiro 
« E  depois decidireis !»
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— Passou-so um dia ’ íSo outro 
A moça vi o o Pascoal. . . . 
Fez-lhe acenos c garnbctas ,
E o principio não foi mal!
Este fallou-lhe sem pejo 
Na nnião conjugal !

Ellaaallou de contente,
K logo estendco-lfie a mão. . . . 
Pascoal que não cra tolo 
Deo-lhe um beijo com paixão !
O beijo foi com tal fogo !
Com fogo ulé dc volcão !

Passou-se mais quinze dias,
Do norte o vapor chegou. . . .  
Qtio novas trouxe o paquete 
Que tanta paixão gelou ?
—  Não se i! Forão certas novas 
Que á Julia não agradou !

Ella leve uma cartinha.
De quem, não devo dizer,
Por ella soube — casado 
O nosso Pascoal bem se r !
— Eu faço ideia da raiva 
Que ella leve a carta ao lô r !



]L Julia já déra o beijo. . . .
E  lanlo amov se gelou 1
— Quem perdeo não sabe o vale , 
Mas foi Julia que ganhou ,
O luxo e enfoiles custosos 
Eque mais pobre ficou!
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LIX-

m M M !
DE

HCiniLLIiXO JORGE DL' LIMIARES.

Aqui uo moo quarto, de cal rebocado, 
Olhando teo album mo puz a chorar !
0  pranto correndo da lesla p'racima 
Bicos lindos mosquitos ató fez dançar!

•

Chorava tão Irislo ! eis que sons suaves 
Meòs ulhos ao l»*,cto fizórão volver. . . .
Mcos lindos mosquitos dançando na corda,
As lyras douradas cu via langor 1

(jne sons! Que doçuras! Que alegro alvorada, 
Som sei a Campista, toca vão além! 
ltelliui, Dcdhowen c ale 1'aganini 
Ccloslu harmonia quaos elles não (em I



Dauçíivão na corda meos lindos mosquitos 
A \ói s extinguiao meo borrido apl&cn ! 
Baldados intentos \ — Meas languidos olhos 
Buscavào Ico álbum! — Coitado do mim í

Que espiga ! dizia,— n’este aU*um formoso 
Vèrsinhos mandarão viesse escrever !
Com lyra scru cordas, co:?i dedos grosseiros, 
Mosquitos ! dizei-me , que devo fazer ?

Os mil tormentos que passei, amigo ,
Be moos mosquitos poderás saber!
Ató que alegre em minha fronte um murro 
Pôde estampar co mais febril prazer!

Achei um lindo pensamento n’ella 
Qual jamais tive força é dizer!
Numéro as folhas, disse eu comigo ,
Fica cumprido meo cruel dever l

Sessenta folhas! exclamei ao cabo 
I)a tal tarefa, que me deo spicm •
— Maso seo dono mo pedira versos,

• Disso , tremendo, da tarefa ao fim 1

Peguei na penna que gosnva ao longe 
Prasor celeste, dormitava então !
E d'abertura me lembrou o termo .
E  o lermo promptu me sabio da mão !
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« Sessenla fulhas. numeradas Iodas 
» íiom linfa prda , este livrinholoni!

Servir«íõ cilas p’ra guardar perfumes 
« Quo da Amizade á muitas l\ ras vem !

« Feomoo vate que s’assigna abaixo 
« Perdeo a lyra, que j.utüiis possuio , 
o l£ sen<lu qnasi descrever forçado,
« Esle album lindo com prazer abrio !

« E* elle o templo onde a Amizade pura 
n dom magesludc desejou reinar!
« Sessenla folhas, são sessenla vasos ,
« Que só perfumes doveráO guardar !

n Vcnhão amigos de soojoven dono 
« Seos cantos puros escrever aqui;
« Porque, só lenho uma grosseira lyra ,
« E  d’cssa mesma os mil bordões perdi l

« Mas não se riãod*cste ¡ermo aberto ,
« Por quem de versos nada entende : sim ? 
« E  só lamentem não qnorer Apollo 
« Lyra dourada conceder á mim ! *
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Fagueira brisa, leva á deidade 
Que me olferece seo puro amor,
Terno suspiro que em soledade 
Lhe manda o amante, seo trovador !

Leva-o áquella 
Que tem nas faces 
Côres vivaces , 
Côres de amor !

Verás esse anjo , por quem só vito ,
# Com seos cabellos do eolio á flòr,

Verás no eolio o que iraz captivo 
Seo temo amante, seo trovador!

Verás d’essc aujo 
Ñas puras faces 
Cores vivaces . 
Côres d’amor!

» l
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Verás lil,idos talvez na lua 
Soos lindos olhos— pharóes d'amor ! 
Verás suspiros da boca sua 
Surgindo medo, surgindo ;í ílô r!

Verás d’csse aujo 
Nas puras faces 
Cures v ivaces, 
Cflrcs d\nnor!

Verás sen pcilo n’um docc enleio 
Canlar saudosos cantos d’amor!
Cautos (jue oulTora do prazer chcio 
Tecco-lhe o amante, sco trovador !

Verás d’csse anjo 
Nas puras faces 
Córes vivaces , 
Còres d’amor!

Verás saudades crúas earpiudo
Por ’siar auzenle de sco amor, <
Essa donzolla, que goso intuido
So dá ao amante, seo trovador!

Kulao ñas faces 
Lcrás saudades I 
Leras saudades

•

Do trovador!
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Eiil&o Ihe diz« dando o suspiro 
Quo ora Ihe manilo c’o meo amor ,
Que vivo triste, que só suspiro
Por ella. . .  . ella!— Por ella. . .  . ílúr 1

Dize-lhe, 6 briza, 
Dando o suspiro , 
Quo só suspiro 
Por ella. . .  . ilór i

• . • •
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LXI.

Y A U O S  t

Meo anjo ! Às rosas que tco rosto adornão 
Que o tempo rnyrrhe não consintas, —  não ! 
Tão pouco deixa que teos olhos negros 
Poreâo o brilho, — que me deo paixão.

Tambem não deixes que teos labios puros 
Percão as córes divinaes, gentis!
Nem que teo peito seja presa, victima ,
De feros, loucos, mundanaes ardis.

Amo-te muito . minha linda fada í 
Depuz cm li o meo viver — com fé l 
Só vivo vida ao contemplar-to, vôr-tc !
Do ti auzento que não vivo — crô !



A ino-te muilo 1 c muito mais lc amai a 
Se In deixasses ilc viver assim 1 
Sc lu deixando do viver qual vives 
Fizesses tudo quanto sinto em mim.

Se tu fugisses de brilhar nas festas,
So tú deixasses do ostentar fulgor,
Se a nossos lares tú volver quizesses ,
Eu te daria mais e mais amor !

Deixa esse luxo 1 tú l»em vês que te amo ! 
Deixa essas gallas, meoquerido bem ! 
Eras mais bella no viver ingênuo ,
Eras, — dizião — divinal cecftm ’•

Foge, ócecôm, desse dourado vaso !
Foge do luxo, de brilhar assim 1 
Embora pobre tú terás mais brilho 
Vivendo ingênua nos teus lares, — sim !

Deixa a cidade ! Não irás sósinha 
Viver no nosso innoccníinho lar !
Porque u»inh,alma, meo pensar, meo peito 
Por ti somente deveráõ velar.

Eu sei que digo ! Luxo o galla» hoje . 
Depois talvez que não as possas ter.
K embora pobre cm nosso lar vivendu 
Sempre virtuosa deverás lú ser
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Ainda 6 tempo ! — Quaníosais sentidos 
Tem o jambeiro te mandado a li I
V. lú talvez nem suspirado lenhas 
Por sua sombra, onde prazer frui.

Ainda 6 tempo minha linda fada !
Vamos ao longe sódé amor viver !
Vamos os prados, deleitosas veigas ,
Onde brincámos n’outro tempo, võ r!

Vamos ! Os montes que inda são os mesmos, 
Que a nossa infaucia— vimos nós —  saudar, 
Ao vOr-nos hoje despirão tristezas,
Gallas, primores, deverão criar.

Pu lago as aguas, do jambeiro os troncos , 
Astros que brilhão lá no azul sotim ,
A brisa e as aves. do jardim as tlôrcs , 
Nossa chegada saudaráõ assim :

—  Sejão bennindos os amantes lidos 
Que buscão fidos seo querido la r !
Aonde a infância lhes sorrio fagueira ,
Onde aprenderão a viver do amar !

Vamos, meo anjo ! A nosso lar voltemos I 
Deixa do luxo, meo querido bem !
Embora pobre lú lerás mais brilho 
Vivendo iugenua no infantil Edón.



Lã, i'i iicio loniiiS do perder as rosas 
One lens uas faces, moo querido bem !
Lá, tu nao lemas qiic.lcos lábios puros 
Percão ascArcsdiviBaesque lem 1

La, lú não lemas que teos olhos negros 
Percão o brilho que me doo paixão !
Nem que leo peilo seja presa , viclima 
I)e fera , iníqua, inundaual traição.

Porque minh’alma velará a lua,
Porque meo peito guiará o leo !
Porque minh’alma bem ligada á tua 
Terá pureza, como tem o céo.

Porque, —  (Tamores minha linda fada ,
Lá gosareinos o infantil viver;
Segunda infancia, ou meninice , — vamos 
Meo anjo lindo , em nossos lares ter !

Vamos, meo anjo ! A. nosso lar voltemos 1
# Deixa esse luxo , meo queridu bem ’

Serás mais bella no viver ingênua,
Embora pobre , 110 infantil Kdón.



NOTA.

Foi sob a pressão terrível de um Icrrivcl sonho 
que escrevi estes versos.

A mente nie eslava afogueada do pensamentos , 
cada qual mais terrível em si. quando escrev i a poe­
sia — v a m o s  í Depois cortei as quadras que po- 
diãoser rejeitadas por alguns leitores , — do que 
me arrependo, pois que vejo quede algumas ás 
immediatas a falta de transição directa é reconhe­
cida , assim como a confusão de pensamentos que 
cm algumas predomina, devido tudo, segundo pen- 
penso , ao corte que dei naqucUas quadras, onde 
manifestava o que havia sido — meo sonho.

Antes tivesse deixado a produceao de minha 
mente afogueada tal qual a inspirou o terrível so­
nho e tal qual foi escripta ás Irez horas da manhã 
de 25 de Fevereiro de 1863 I



VIVAVlOS DL AMOU!

Olhares de virgem, — dc rosto tosado ,
De tranras de negra, formosa colôr,
Dc seios trementes, dc lábios virgíneos,
São tacitas falias dc timido amor.

Os beijos que as brisas imprimem nas folhas, 
Nas folhas douradas de condida flor ,
São tarilas falias quo cncerrào delirios,
Que guardão vonluras de timido amor.

Por noite serena no céo azulado 
Diana derrama seo uitido alvor,
Do alvor os cífluvios ou raios suaves 
São candidas falias dc timido amor
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Nos prados correndo suave ribeiro 
Co’as aguas douradaè do sol ao fulgor,
Ou lendo nas aguas a côr argentina ,
Que tlá-lhes a lua , — só fatia de amor

As notas dc flauta dos ermos cortando 
O triste silencio — por noites de horror,
Se fallão,— suspirão suspirão saudosas 
Ou chorão perdidos enlevos de amor.

As vagas batendo de encontro aos rochedos 
Que falias que dizem no horrível fragor ?
— Suspirão p’las praias aonde nascêrão 
Talvez embaladas por sonhos de amor.

Se os prados se adornão de verde roupagem , 
Lá quando o sol surge com aureo fulgor ,
E a cada momento de gallas se vestem 
E  que tem esp’ranças , tem crença no amor.

As aves poisadas, — se a aurora formosa 
Desponta , cercada dc roseo fulgor,
As aves, eu digo , — nos troncos das arv ’res 
Só fallão, só cantão canÜgas de amor.

As aguas do lago dc leve movendo-se 
Se as brisas das tardes lhes beijão a ílôr, 
Palpitao,se enleião , — desejos guardando 
Guardando futuros, — na vida de amor.

0
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Pois bem, miiitiu virgem l Sc s&olcós olhares 
A.s lacítas falias do tímido amor,
Meos cantos,—suspiros d’umfalm& qvic soffré. 
To pedem > supplicâo — tod tímido amor.

Não cúres, ó virgem , porque teo poela 
Deseja que gosos lhe M leo amor ,
Os gosos que quero são ião innocentes 
Que bastão p'ra dar-m os tuas faltas de amor.

As brisas nas folhas das ílòros se passão.
Se a lua derrama sco nilido alvor .
Se os rios de maaso nos prados deslisão ,
Sc a flaula suspira se a noite é dMiorror,

Sc as vagas se quebrào(l'enconlroaosrochedos, 
Sc os prados ss udornão de verde colòr ,
Sc as aves dcscantâo , se as aguas do lago 
A brisa beijando-as — suspirão á flòr :

E* que vivem presos na doce cadeia»
Nos laços formosos , chamados— amor.
E ’ que só desejão na vida ler flures ,
Ter gosos , delicias . delírios de amor.

E  lú linda virgem de olhar velludoso 
Que lacito falia d’um limidoamor,
Porque não imitas a linda natura.
Porq ie não m off reces too tímido amot ?

■

* «



jf ii rjarro ler gosos , delicias, delírios,
Delírios eu quero nos canlos de amor !
Não quero mais nada ! Kespondc-me, virgem!
— NSo queres, não dás-me teo limido amor ?

O’ virgem, sorris-te ?*— Abraeo-te !— O peito 
Deseja, suspira too timido amor !
Agora sigamos a linda natura,
PonzcJI;?, vivamos a vida do amor !

Ligados , unidos , bem presos os peitos 
Nas doces cadeias chamadas —  amor , 
Digamos , donzella: — que á linda natura 
Fieis imitamos! — Vivarnos de amor!
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KVriiUA.

Despe essas gallas, ó brilhante lua > 
Que ao triste vate já prazer não dão l
— Outr’ora Elisa me sorria leda ,
Hoje.. .  . seos risos para mim não são ! 
Despe essas gallas, tua face esconde , 
Porque saudades só mo podem dar 1 
O’ lua, foge ! não me dès leo brilho . 
Porque leo brilho só me dá pesar!

Se Elisa , a bella, qual oulr’ora fida 
Fosse á lua face com prazer sorrir, 
Então teos raios me darião vida , 
Então goslára de to vôr fulgir l 
Mas como vivo em desespero fero 
Porque a perjura me não quer amar, 
O’ lua , foge ! não mo dòs leo brilho . 
Porque too brilho mo dá só pesar



Eu linha onláo celestial veulura 
■Quando te via para mim sorrir , 
Porquo sabia que cm teos raios lindos 
Suspiros d’ella deverião vir !
Mas hoje sei que seo amor infindo 
A oulro valo quiz Elisa dar !
O’ lua, foge 1 não me dôs teos raios, 
Porque me fazcin d’esse amor lembrar!

Tú bem compr’endes as intensa« dores 
Que este meo pcilo a devorar estão ! 
Porque fii sabes d’esses meos amores , 
Porque boje cbóro c me lamenlo em vão ! 
D esse amor puro dc meos doze annos 
E ruja historia cila íe quiz contar !
E como s.-.bes não me dòs tcos raios 
Que só me fazem d*esse amor lembrar!

Foi...já me lembro ! . . . num virente prado 
Que a face. d’ella pAde bem eu vêr !
Fui ivessa face (juo sonhei vonluras,
Foi esse sonbo que me fez viver !
— £ tú nos vias, ó brilhante lua,
E  nós te viamos para nós olhar !
Elisa quiz que testemunha fosses 
D'esse primeiro quão fugace amai!
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Vi-a. . . . e tambom ella me linha visto \ 
Amei-a. . . . e ella já me linha amado 1 
Ella mo tinha em sco sonhar previsto ,
Eu já a linha com prazer sonhado l 
K a chamma pura do amoroso enleio 
À lua luz é que ine pôde dar 1
— (ieU)u-se o fogo ! não me d>Ysteo brilho, 
Porque leo brilho me dá só pesar'

Passarão-se annos ! Nossos fidos peitos 
Amor intenso transformara um só !
Depois. . . ai l Irisle! — tanlo amor e juras 
Forão lançadas do despreso ao pó I 
E até Elisa sobre a face tua 
Seos lindos olhos não mais vi fitar l 
O’ lua, foge ! não mo dòs leos raios , 
Porque me fazem dVsse amor lembrar!

Quantas saudades d’csse amor infante
• Ora do peito vão surgindo á 11 (V !

Quantas saudades ao le v Ar brilhante .
O’ lua, lenho d’esse infindo amor!
— Quantos suspiros recebi iFKlisa 
N ’esses leos raios e mandei lhe dar !
M ás.. . foge ! ó 11a ! não medôs leos raios 
Porque me fazem iPesse amor lembrar!

• * ,

■

» »
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F>ti não devo mo mostrar saudoso 
De quem meos canlos dõspresou o amor I 
Porque rir-se-liia da saudado minha 
Quem j;i meos prantos miligou e dôr !
E  como a historia d’esse amor infindo 
Sabes . porque ella ja tc (juiz contar,
(V lua. foge ! não me dâs tco brilho , 
Porijiie tco brilho me dá só pesar!
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LXIV.

A' SERAFIM DOS SANTOS SOUZA.

(r ispo st à .)

Não pódem ter os meos mesquinhos e .n • 
As gallas, harmonias e os enc.mius 

Que me dizes — contem !
Porque não se balança sem orvalho 
Fresca e garbosa no mimoso galho 

A rosa — ou a cect'm !

E ’ preciso primeiro que os albores 
Lhe vão dourar as folhas dar-lhes còres 

E que a bafeje o amor!
E ’ preciso que a seiba lhe não falto . 
Senão não possuirá formoso esmalte , 

Não lerá nunca olor!

o
*

* ’ .



Assim . () me;»amigo, inda os albores 
Da j)liilosop?ia idade dos cantores 

Porque mo não chegou ,
Meos cantos uño tem gallas e harmonias , 
Não teni cores sublimes , nem magias. . . . 

A idnde me faltón !
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Sr* canto, e que da vida os vis enganos 
A fioule que .sú tem desoilo annos 

Não quer — não qivor saber! 
E ' que lenho no peito a seiba forte 
Da crejiea no «amor — c não a morte 

E  não lenho o descrer !

Também d’algunnas flores o rebento,
Assim espera (í c rê — achando alento 

No crêr-r no esperar!
Embora lhe não douro os botões bcllos 
Fragrante orvalho, — mesmo assim singollos 

Estos podem ananr!

í

Assim embora falte á minha lyra 
Ainstrucçào ou tloeura — cila suspira 

Por noites de luar. . . .
Porque se não tom gallas leni osp1 lança 
De no por\ ir as ler. IV bella a esp’rauça !

Elisa t* sco a lia r !



No céo aondo existom Azevedo,
Casimiro d'Abreu, joveu Macedo,

E  oulros sóes assim,
Nunca brilhará estrella opaca,
1'orqiic lhe não dá Yuz Danle ou Petrarca, 

CamOcs ou Bernardim!



NOTA.

A poesia de meo amigo Serafim dos Sanios Souza, 
de llagó, não acompanha esla porque em algumas 
partes o meo mesquinho poetar é milito elogiado , e 
o meo nenlium mérito muito elevado. Peco-lhc 
desculpa do que fiz, mas lenho como um dever sa­
grado vi ver modestamente em tudo. —  Si fosse es- 
cripta a poesia de meo amigo Serafim dos Santos 
Souza n’outro sentido que não o de julgar —  meo 
mesquinho poetar, tão bondosamente como julgou .
—  me apressaria em ornar as paginas de meo vo­
lume com sua poesia —  primorosa.
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LXV.

IflE O  P E ^ S A M E ^ x o .

Quando d!aurora côres brilhantes 
No cúo espalhão doce alegria , 
Quando das aves a melodia 
Fendendo os ares vem ler a roi\
E  que em murmurios o ribeirinho 
A ’s açucenas conta segredos,
Aqui, á sombra dos arvoredos,
Meo pensamento só vive em ti !

* Doces instantes gosão as dores 
Quando beijadas são pela brisa , 
Eu bafejado por ti , Elisa ,
Fui e prazeres lambem senti!
Mas hoje á sombra dos arvoredos , 
Mas bojo auzente de minha vida , 
Vejo a uatura — mas, ó querida , 
Meo pensamento só vive em t i '

♦ * .



Sollão as aves formosos cantos, 
Fallão segredos os ribeirinhos, 
Alegre forma nos raroosinhos 
Ninho d’amores a jurity !
Só eu na lyra lenho saudades ! 
Gravo nos Ironcos teo nome lindo , 
E  n’esse instanlo com goso infindo 
Meo pcnsamenlo rovôa a li I
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Tem as florinhas ledos perfumes 
Com que saúdão a linda aurora , 
Só com saudades a lyra chora, 
Tristezas lenho sómento em m i! 
Embora eu veja sorrindo a aurora , 
Soltando cantos os passarinhos, 
Fallando amores os ribeirinhos ,
Meo pensamento só vive em li !

Teonome gravocom goso infindo 4)
Aqui nos troncos dos arvoredos ,
E  ao graval-o quanlos segredos 
Do peito fogem, não digo a l i !
Di gão-le as rosas nos seos perfumes ,
Digão-te as aves no seo trinar ,
Diga o regato no murmurar 
Se meossegredos não mando a li !

i «í

i
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A aurora diga . digão cslrollas .
Aiquantas vezes hei suspirado l 
Diga leo nome por mim gravado 
Mais dc mil vezes nos troncos, ’lu i 
Diga esla lyra que ’stou tangendo 
Se meos suspiros não são só teos!
Se quando os olhos volvo p’r’os ccos 
Mco pensamenlo não volvo â li \

*

• »
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LXVI.

F. e V.

Rosadas ambas ! ambas tão formosas l 
Iguacs á aurora !

Iguaes á nuvem que do sol a ida 
No occaso chora I

Ambas na fronte iguaes coròas linhão !
Igual fulgor !

Tinhão na fronle virginaes corôas , 
G’rôas do amor !

NdS faces tinhão seduetoras rosas,
Fogo no olhar !

Derão-nie eulevos as formosas tranças 
No ondular!

r



Os braros tio ambas que formosos que «n ão!
Còr do marfim 1 

E  os lábios — rindo — que formosos queerão 1 
Côr de carmim!

Ambas irmãs na virgindade, cm tudo !
Bellesa c porte 1 

E  geraeas vivem no gosar d’amores 
A mesma sorte.

Senti por uma— sympathia viva ,
Por outra — amor!

Tive uma em mente e decantei a outra , 
Não foi error!

Porque ambas erão tão rosadas, bellas, 
Jguaos á aurora!

Iguaes ás nuvens que do sol o brilho 
No occaso ir ror a !

Erão — dir-se-hia,— as divindades bellas 
Zcphiro e Flóra !
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A  M O R E M .

Eu disse á ccrta morena 
Que sentia muito amor 
Por virgem, que d’açucena 
Tinha os perfumes e a côr, 
E  vai pergunta a morena :
—  Corresponde a teo amor ?

Eu disse então á morena : 
Que te importa meo amor 1 
Vai cila diz:— a açucena 
Tom por um só dia cór. 
Assim, prosegue a morena , 
Durará o teo amor!



Porqoe és maldosa, ô morena ? 
Porque zombas <l’csse amor l 
Não sabes la, ó morena ,
Que não do3lróes esse amor ?
E vai diz ella:—a açucena 
E’ ile mentirosa cúr!. . .  .

lã se vio ? ! . . . Ah ! lu, morena 
iNão tons fé no meu amor ? 
Porque ? porque d’açucena 
Tem a virge' a nivea côr?
E ’ pallida o não morena.........
Dá esperanças uo amor.

E  essa, — disse a morena,
A quem consagras amor,
E ’ falsa ! A côr d’açucena 
E' emblema dc íalsu amor 1
— P’ra que menles, ó morena? 
Falsa ú lua feia cm*!

*•e *

Adcos, adeos, 6 morena!
Já sei o que diz lua cor! 
Queres quo lance a açucena 
Ao despreso, o d<Me amor!
A li! lu. morena, morena , 
Queres gozar moo amor!
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Ádoos, adeos, ó morena !
Náo lo posso ter amor !
Quero essa linda açucena , 
Quero essa formosa flôr I 
Afleos í— Dicnlisle, ó morena , 
Para ganhar moo amor !

Adeos! quo ós falsa, ó morena! 
Ii' falsa lambem lua eôr!
Eu do li não lenlio pena ,
E  nem te darei amor!
Adeos, morena, morena!
Adeos! lc digo som pena 1

*

f
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LXVIII.

S iP P M € A .

Ai, donzella, p‘ra que no meo peito 
Tu lançaste tão forte paixão ?
Ai p’ra que consentiste que um leito 
To fizesse de meo coração ?
Ai p’ra que mo abrazasto, ó donzella, 
N’uma chamnia d’amor divinal,
Sc leu poito por outrem só vela ,
Se meo pcilo presente uni rival ?

Pois qulzeslc, donzella formosa ,
» Abrasar o meo peito (Taiuor ,

P ’ra depois qual gcnlil mariposa 
Alem ires beijar oulra ilòr ?
K deixar o meo peilo inquieto 
A sonhar em prazeres sem fim ,
P ’ra depois teo olhar indiscreto 
Mo dizer que tu zombas de mim ?



Eu pensava que tu mo ofleriavas 
D’amor puro o divino fulgor I 
Mas, ai quanto, donzella, zombavas 
Do teos olhos desenha-se á flor! 
Forque os vejo filados na terra , 
Porque os vejo dos mcos a fugir I 
Ai se amor no too peiio se encerra 
Os teos olhos só sabem monlir!

Dá-me um raio, um só raio do foge 
De teos olhos, ó candida ílò r !
Que verás de joelhos, ai logo,
Te fallando segredos d’amor!
Que só files teos olhos formosos 
Nos meos olhos, nos cânticos mcos , 
Ou cnláo no volver pressurosos 
Que se filem, te peço, aos céos!

— 228 —
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LXIX.

t r i s t e z a .

Vem cá, Elisa, minha doce amiga,
Vem c miliga minha dor sem fim !
Toma cm teos braços minha fronte ardente, 
Vem, innoccnte, dar prazer á mim.

Lembras-te ainda d’esses dias puros 
Em que futuros cu sonhei no amar ? 
Lembras-to ? Eu clióro meu gentil passado ! 
Vem, anjo amado, minha dòr sauar!

Chóro o futuro, que tyranna sorte 
Deo (riste morte, no rojal-o ao chão '
Lindo futuro que sonhei infante 
Rico diamante porque chóro cm vào!



A\s vezes vemos no formoso prado 
Ao chão rojado —  divinal botão. . .  . 
Fanou-se. . .  ó marcho ! Tal está meu peito , 
Tal e o eíTeito de infeliz paixão 1

One lindos sonhos 3 que gentil aurora 
Meo peilo chóra no arfar febril!
Elisa, amiga da querida infancia,
Vem dar fragrancia a meo quebrado haslil.

Choro, ó querida ! Vem trazer-me encanto I 
Vem a meo pranto leniüvo dar !
Toma em leos braços minha fronte ardente , 
Vem, innocente, minha dór sanar!

—  2 3 0  —
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IXX .

A ’ I V l U t l M l A .

( 1862 .)

Ai, vem, archanjo lindo I —a tarde 6 bella t 
Tem flores o jardim, nuvens o espaço 1 
Tem as aves de amor canção singella 
Dos ramos do arvoredo no regaço !
Minha lyra por li sómonle vela 
Tendo cm si a saudade c amor n'um laço ! 
Agora o sol é brando, já não arde !
Ali 1 vem, archanjo lindo! E ? bella a tarde !

Aqui c além pepilão seos amores ,
• Tão puros como os raios de Diana ,

A rola e o noivo: aqui c além das llórcs 
Doce perfumo, divinal, emana.
No firmamento tinto daureas còres 
Vê-se fulgir o sol com luz tão lhana !
Ai vem aos braços meos, archanjo lindo .
D'amores pepitar, faltar, sorrindo !

>



Não «5 fño bolla a larde ? Nâo tem gallas
O monte, o prado, o valle i* o firmamento? 
Não (.o íd  aiuoiga rola d’arnor follas 
Com que o noivo enlrefem. lhc dando alento? 
iVIi rosas Adres como tu oxhálas 
Não eximirlo pérf mies, de contentó ?
Ti'rn mil gallas a Ierra, os céos c a brisa , 
Mas uño me vcns moslral-as. anju, Elisa !

Porque não vens, Elisa ? Eu soffro ! chóro! 
SolIYo ciiidos de amor, de amor saudade ! 
Saudades só de li, do li que adoro 
Com amor— cujo termo é a eternidade !
E  agora que é tão bello o cóo, que douro 
Tem a cór refulgente,—  na soidade 
Porque não vens, encanto de mees sonhos, 
Dar-me Instantes de amor, bei los, risonhos ?

Acaso lu não sabes que um instante ,
L m instante d’amor traz-nos maisgosos 
Que annos mil de saudade devorauie , 
inimiga de sonhos venluTosos ?
Não sabes que minlfalma delirante 
Embora*veja o sol, sem os formosos 
Olhos teo6 presenlir, íica sem calma 
Sem suaves enloios, d’amor palma ? . .  . -



E  agora quanto cusía lua ausencia l 
Quaulo cusía saudade ler no peito 
Som ler quem a mitigue, abrande ou pensc-a 
Com risos, ledas fostas, brando geíto 
Quao penosa será minha existencia 
Nao lendo mais d’amor o doce offbilo !
Sem vôr quem deo—me outrora ternos cantos,
1 anfos sonhos d!amor, d* amor encantos í

Amor, fonte suave de delicias,
Paraiso da terra, d’ella encanlo ,
Quão goslosas que são luas caricias! 
Como inspiras á lyra doce canto !
Mas quando te afugenlas mil blandícias 
São mudadas em l riste, amargo pranto! 
Amor, amor, amor, vem dar-me gosos! 
Traz-me a virgem dos sonhos vaporosos I

E ‘ ludo riso e festa, encanto c galla ! 
•Tudo encerra prazer suave, etherco ! 

Só não as fibras de minlfalma abala 
Doco alegria, o sim cruel mysterio 
Elisa foge e me arremessa a bala 
Da saudade cruel, que dá funereo 
Pensamento á minliV.lma o pcilo e lyra 
Que d\nmor ou ventura não suspira !



Fugio !. . . Aqui, além, ou longoou perlo , 
E ’ sempro bollo o céo, ó sempre azul ! 
Menagem, gloria e amor á Elisa é cerlo 
Como <5 certo que o céo ó sempre azul!
—  Do sonlio meo iTamores sou dosperlo I 
Não mais d’amor serei cbrio, taful l 
Forque amor se nos dá fugaces gosos 
Reserva-nos mil dias tormentosos.

—  234  —
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A  m X H A  1« ABA .

Ti nhã nos olhos um fulgôr suave,
Nas lindas faces infantis colòres,
Nos calidlos formosos linha encantos, 
A minha linda fada dos amores.

Nos labioscomo a furlo lho pairava 
Sorriso doce, de ideiaes primòrcs , 
Na fronte linha a virgindade impressa 
A minha linda fada dos amures.

Tinha 110 collo da virtude 0  templo, 
Tinha nos braços divinaes primores 
No porte linha encanto e mageslade 
A minha linda fada dos amôres.

1

• •



As falias que sco peito murmurava 
Tinhão sons e liarmonia scduclórcs , 
Bellcsa cm tudo, em tudo tinha encanto 
A minha linda fada do? amôres.

Tinha candida rosa no vestido ,
No vestido sómente níveas côres ,
Nas côres a puresa se mostrava 
Da minha linda fada dos amôres.

O sco vestido branco retratava 
De sifalma talvez os mil fulgóres ,
Puresa tinha em ludo ! em vestes, n’aiuia, 
A minha linda fada fada dos amores.

— 8 BC —
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L x x n .

U ü S C U l i P A .

9^0 c c l S i u i t  Òog S x U l< t . *  *  *

N’este Uvrinho onde a virtude mostra-se 
Cheia de brilho, c’o genlil amor,
Que pódc a penna que manejo tímido 
Deixar escriplo, que lhe dó fulgor ?

Canlos, idéas, pensamentos ínclitos,
Eu não possuo, nem nas phrases leis!
Nem mesmo escreve minha penna trémula 
Onde escreverão já poetas— reis !

Desculpa escrevo que se (orna válida, 
Porquo a verdade representa bem.
T  a desculpa desta lyra ingénua 
Que vós respeita e que trovar uao tem !



LXXUI.

i h i v a ...

Ao suave brilhar d’esses leos olhos ,
Ao forraoso ondular dc tuas tranças ,
Prendi, sonhando llôres, meo futuro ,
Embalo, ebrio d’amor, mil esperanças.

Não apartes teos olhos de meos olhos ,
Nas fitas não mais prendas tuas tranças , 
Deixa que firmes sejão meos sonhares ,
Que ondulom amorosas esperanças.

Deixa que a teos olhos meos sonhares,
D’um futuro d’amor e do bonanças,
Prendidos sejão,— mas que ondulem sempre 
Com tuas tranças minhas esperanças.



— m  -

Futuro de bonanças . . . .  não anceio 
Senão por n’eUo ler gosos d’amoros ,
Meos olhares ligando a leos olhares ,
Que ao peito meo darüo ethóreas ílôres.

FMres sonhadas ao sentir o fogo 
D’esses leos olhos, de ideiaes primores t 
Flores tão puras quaes tuas brancas vestes, 
O* minha linda fada dos amores.

Eu resumo o futuro em esperanças,
Meos enlevos c tão sonhadas flòres ,
Qual no branco vestido resumiste 
A puresa que tens, fada de amores.

• •



-2n>  —

LXXIV.

| í ] ? u  S O ' V E / i .

Uma só voz que tu suspires — basta 
P ’ra que miWalma comprcheuda a tua , 
Como do rio o murmurio doce 
Comprando o puro fulgurar da lua.

Uma só voz que tu murmures— aino-te 
A minha vida tornarás brilhante !
Novo Jordão de esperançosas aguas 
E ’ essa phrase para um peito amante.

Uma só vez no me beijar a fronic 
Dar-lhe-has coroa dlmmurchavel gloria ! 
Minh’alma terna que por ti suspira 
Verá quo teve sobre ti victoria.

Uma só vez se to estreitar ao peito 
Coso terei que nunca foi gosado !
Direi que tudo quanto o céo e a terra 
Em si conscrvào uão me foi negado !



LXXt

POIÍ1IAS.

Poemas— são as nuvens divagando 
Fni larde amena ^amplidão dos cóos. 
Eslrellas quo diíTundem puro brilho 
Poemas— são que fallão-nos de Deos.

Poemas— são os raios frouxos, brandos , 
Do sol nooccaso a nos dizer adeos. 
Poema— é o brilho que derrama a lua 
Vagando á noite no selim dos céus.

Poemas — são as brisas perpassando 
Nas lindas folhas do innocente flôr. 
Ondas do mar rclalão-nos — poemas 
Vo quebrai-se nas rochas com fragor.



Poemas— são das aves os trinados 
Quando a manhã lã surge prazenteira.
Os niurtuuitfos das fontes são — poemas.
Do lago a placidez que não st; altera.

Poemas— são as llòres destes prados>
Dos prados a roupagem tão louçã.
As serras, veigas, matlas, e florestas, 
Poemas— nos reeitáo de manhã.

Poemas—  são das arvores a folhagem 
A' tardinha ou ,i noite se agitando.
Areias praleiadas pela lua
Ao mar estão — poemas— recitando.

Poemas são — de lindos argumentos 
O dia e a noite, a primavera e o inverno. 
Poemas— diz a limida araponga 
As azas dando a matinal galerno.

Ah ! tudo quanto vemos são— poemas 
Que narrão maravilhas do Senhor ! 
Nuvens, cstrellas, brisas, veigas, prados. 
Areias, lago, c mar. arv res, e ílôr!

O dia e a noite, a primavera e inverno ,
Do que \islio— emblema, ou subsiste, 
fVoclam.io nos — poemas— que murmurào 
A grandeza de Dcos — quo Eterno existe.
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À nossa vida,ó virgem de minValma:
Nâo será um—pooma,— onde leo roslo 
Os argumentos são, onde tu'alma ,
Meo peito e Ivra—são lodo o composto ?

Não sao —poemas— os teos lindos olhos,
Os teos virgíneos laltios.c cabellos ,
A tua fronle a se adornar de glorias ,
De teos seios formosos os anhelos }

Não são —poemas— 'eo? suspiros doces, 
Que parlem do tu’alma ou de leo peito ’ 
Não dizem elles que de Deos as glorias 
São infinitas, e lhe rendem preito ?

Eu digo - -sim I— que lodo esse teu corpo 
F.’ um — poema— , que resume ludo 
Quanto de bello o Eterno ha procreado, 
Embora no expressar tacito, mudo 1

Sc tu elevas a fronte prazenteira,
Se ergues Icos olhos aos infindos céo.s. 
Tremcm-le os seios,— moslrão-sc belleza 
Em todo esse teo corpo . e dizes — DEOS



LXXVI.

e s p e r a .

Quando a noite desdobra o casto manto 
IFesfrellasmil, Ião bellas, semeado , 
Fender deixas a fronte, e amargo pranto 
Porque banha teo rosto avelludado ?

Talvez, lamentes teo passado lindo,
0 gosar de teos lares e arvoredos ?
Onde sonhámos — eu e tu— sorrindo
1 m futuro formoso—enlre segredos ?

Porque cerca tu.i fronte agra tristeza ? 
Porque chúras, ó minha linda fada ?
Teo passado foi bello !— Essa bcllesa 
Mc que \ale ao presente ?— Nada! nada !



0 passado foi bello ! povcpic liulta 
Os risos infantis, e festns, iljjros!

Teo présenle um futuro lo .ulevinha 
Mais rico do vcnluraso de amores.

Espera uo fuluro I Não mais c.hores 
Com saudados do teogenlil passado. 
Espora gosar fesías nos amores!
Limpa o pranlo do rosto avclludado !

So vès vagar nocéo nuvens douradas,
Lá quan lo o sol so esconde no occidente. 
Se são luas negras tramas embaladas 
I)a brisa ao sopro,—o que lu’alma sente ?

O que sente tu’alma ? so l o peito 
Solía tristonho, entre ais, laníos suspiros ? 
Pendida a fronte.— da \ irtude leito 
O quo senle tu’alma,— entredeliros ?

Tnmbém lamenta leo passado lindo ,
O gosar de Icos lares e arvoredos ?
Dude sonhámos—eu e tu—sorrindo 
l*m futuro formoso— enlr*1 segredos ?

Ou tu pendes a fronte porque seismas 
Que o fuluro ó de do/es c pesares ?
— Ai sei meo anjo, «le tua mi*n‘e ; ri-mas
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Não penses no fuluro, meo archanjo i 
Porque Deos—a i! que lindo— deve dar-le I 
Talvez que Deos já o entregasse a ura anjo 
P’ra !ornal-o brilhante e p’ra velar-te !

Os teos lares. te digo, nós veremos 
Ai quando íu quizcics, minha fada !
Ahi a nossa infuiicia reveremos 
De mais gallas e festas adornada !

\ão deixes mais pender a fronte bella ! 
Não suspires, !e pe-o, com tristeza I 
Ci A no futuro porque um anjo o vela ! 
Crô nVsse mchanjo porque lem pureza !

Espera no f iluro ! Não mais chores 
Com saudades de teo gentil passado ! 
Espera gosar fesfas nos amores !
Limpa o pranto do rosio avelludado !

C



LXXVll.

Sc In és anjo lá do céo descido .
Se o céo d'amor por asiros tem venturas, 
Eu quero só te amar!— viver prendido 
A s luas filias seductoras, puras!

Se In não ós archanjo ,
Se ocóo astros não lem, 
Kmbora« embora. ó anjo. 
Serás seaipre — meu bem

Se lens bellesa divinal na fronte ,
Seda bellesa a c’róa ó a virtude , 
fcu quero só le amar!— \ i ver insonte 
Cantando o leo primor na Ivra rudc !

Se tu nao lens bellesa, 
Virlude n’alma—sim. 
Kmbora ! lúa pureza 
Inspirará ¡i mim !



Sn h'i, Elisa, crês n ulmo fuluro .
Fuiuro dc prazores o delicias ,
Eu quero só le amar! Meo anjo puro 
Vem dar ao peito meo luas caricias !

Sc n’um porvir de goso 
A li! tu, jovon, não cr As, 
Me. fazes desditoso !
-  M.:s, cumpro luas leis J

— 2i8 -

Se esse leo peito sente pura c.hamma , 
Chamma d’amor a dar-lhe doce anlielo , 
Eu quero só te amar! Meo scr inllamma ! 
Eu quero só lo amar, meo sonho bello 1 

Mas se teo peito é frio , 
Damor s'elle ó jazida , 
Aqueeo-te, ou esfrio ! 
Morro, ou dou-te vida !

Se !u leus fé no Déos, que Eterno existe, 
Autor de ludo quaiilo a icleia avanca ,
En querosó le am ar! Meo ser consisto 
Em ter no Eterno fé, em ti ’sp’ranca !

Mas se náocrAs no Eterno...
— E s  anjo e crés em Déos ! 
Entrego o pcito torno 
A ti, e os cantos meos !

t
0
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Se tu loiTs n’alma da n itlude o templo,
So n’essc templo humanos não penetríio ,
Eu quero so te amar — seguir o exemplo 
Dos aojos que lambem amor teimpelrào!

Se não ¿s virtuosa ,
Se gosão-te os humanos ,
A i! tuorle vem piedosa 
Maiar-me a flor dos anuos !

Se tu és anjo, se lúa fronte 6 bella,
Se crês no Eterno e u'um futuro lindo ,
Ku quero só le amar 1 — creaeáo bella 
Que es tu d'um sonho Ião formoso e lindo !

Se asiros d’amor são gosos, 
Se tu sen les amor ,
—Que sonhos venturosos! — 
Ku quero leo amor !

Se tu anjo não és, mas tens virtude , 
Knñora lu não tenhas a belleza,
Eu quero só le amar! — \ lyra rudo 
Inspiração dará lúa pureza.

Se não tens no leo peito 
D’ainor a diva chamuia, 
Vem ! ininh’alma e peito 
Te darão essa olí a muía !



Se lu não créi no Elerno que croou-te ,
Se não queres curvar-te asco poder,
Eu quero só le amar ! A vida dou—tc ! 
Matar-me vem I . . .  não quoro mais v iver!

Não quero pois a vida , 
Mas liei do sempre amar-te 1 
Serei sombra esquecida 
E  sempre a acompanhar-te!

Então direi : Sonhei que archanjo lindo 
A' vida minha dava lindas flòres I 
Masguardava no seio esse anjo lindo 
À morte para mim —  martyr d’amores !

Sonhei ?— Ah! Indo 6 sonho ! 
Que um anjo qual tu <\s 
Crô n um porvir risonho 
Eem Deos,— qual, anjo,crôs!

i
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241 
214 
247





ERRATAS,

PAGS. VERSOS. tKROS. EMENDAS.

11 17 Eu seu Eu sei \
1G (i esle estes
17 6 vela ó meu vela o meu
420 14 liera ! hera
n 9 divisa devisa
‘24 19 se quer sequer
01 l i amar mar
05 1 <lispontou despontou
u 3 cireulea cerúlea
» 7 arvorada alvorada
» 11 dispontou despontou

m 7 sedentes sedentos
129 a le té

» 4 té te
107, 7 íugio t fugio
168 r» desejos. desejos,
170 8 Porgue porque
172 18 fronte. frente,
174 1 Eu E
189 1 farião fizòrão
m 15 vesle vestem
“209 11 maaso manso
m 12 minha fada fada minha fada


